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Felipão  já  mostra  sua  cara 

Kaká  volta,  Rio  sai  e  Cavalieri  se  firma  na  Seleção  pác.  16 


DE  VOLTA  PARA 

O  FUTURO 

CHEIO  DE  ENERGIA,  NOVO  DISCO  'THE  NEXT  DAY' 
TRAZ  DAVID  BOWIE  EM  EXCELENTE  FORMA  pâg  h 


Bowie  em  cena  do  clipe  da  nova 
J  "The  Stars  (Are  Out  Toi^^^ 


metr 


® 


RIO  DE  JANEIRO 

Quarta-feira, 

6  de  março  de  2013 

Edição  1^592,  ano  3 


MIN: 23°C 
MÁX:  34°C 


www.readmetro.com  |  leitor.rj@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal_metrorj 
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HAVERÁ 
CHAVISMO 
SEM  CHÂVEZ? 


Polémico  presidente  venezuelano, 
que  estava  havia  14  anos  no  poder, 
morre  aos  58  anos,  vítima  de  câncer. 
Nicolás  Maduro,  seu  vice,  convoca 
as  Forças  Armadas  e  assume 
a  defesa  do  legado  chavista. 
Eleição  deve  ocorrer  em  até  30  dias 


0  presidente  da  Venezuela, 


voltava  de  uma  de  suas  viagens  a  Cuba,  onde  se  tratou  do  câncer 


'Erro  material'  adia 
votação  de  veto 

Publicação  no  Diário  Oficiai  de  retificações  a  veto 
dos  royalties  fez  Congresso  transferir  votação  para 
hoje:  bancada  do  Rio  vai  tentar  obstruir  pág.o6 


Temporal  provoca 
falta  de  luz,  alaga 
ruas  e  para  a  ponte 

Forte  chuva  fechou  o  Santos  Dumont 
por  50  minutos.  Na  Serra,  Petrópolis 
está  em  alerta  máximo  pág.o4 


'Eu  nunca  desisti  do 
Flamengo  como  ele 
desistiu  da  ginástica' 

Diego  Hypólito  é  surpreendido 
por  fim  da  equipe:  28  atletas  não 
tiveram  o  contrato  renovado  pág.m 
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Táxis  100%  elétricos 
começam  a  circular 

Zero  carbono.  Até  o  fim  do  ano;  frota  que  não  emite  poluentes  terá  15  unidades.  Os  automóveis, 
que  ficarão  sediados  no  Santos  Dumont,  vão  recarregar  bateria  em  postos  na  Lagoa  e  na  Barra 


Enquanto  a  solução  para  os 
engarrafamentos  no  Rio  de 
Janeiro  não  chega,  a  Prefei- 
tura tenta  reduzir  a  poluição 
do  trânsito  carioca.  As  cha- 
ves dos  dois  primeiros  táxis 
100%  elétricos  que  transita- 
rão na  cidade  foram  entre- 
gues na  manhã  de  ontem  aos 
seus  novos  proprietários.  Nos 
próximos  meses,  outros  13 
veículos  passarão  a  integrar  a 
frota.  Todos  eles  não  emitem 
poluentes  nem  ruídos. 

O  carros  foram  produ- 
zidos pela  montadora  Nis- 
san. A  empresa  foi  a  única 
que  apresentou  proposta  na 
chamada  pública  feita  em 
janeiro.  Com  a  bateria  ple- 
namente carregada,  o  auto- 
móvel pode  trafegar  por  até 
160  km.  Um  posto  na  Lagoa, 
na  zona  sul,  e  outro  na  Bar- 
ra da  Tijuca,  na  zona  oeste, 
já  possuem  os  equipamen- 
tos necessários  para  realizar 
reabastecimento  rápido. 

"A  cidade  do  Rio  é  tradicio- 
nalmente ligada  às  questões 
ambientais.  Esse  projeto  ain- 


Táxis  elétricos:  recarga  rápida  demora  meia  hora  i  ale  silva/futura  press 


da  é  experimental.  O  ideal  é 
que  os  governos  desenvolvam 
incentivos  para  que  o  trânsi- 
to de  carros  assim  virem  uma 
cultura",  declarou  o  prefeito 
Eduardo  Paes. 

Recarga  caseira  em  8  horas 

Os  proprietários  podem  op- 


tar também  por  fazer  a  re- 
carga caseira,  que  demora  oi- 
to horas.  Os  veículos  ficarão 
baseados  no  Aeroporto  San- 
tos Dumont  e  poderão  trans- 
portar passageiros  por  to- 
da a  cidade.  "O  Rio  vive  um 
momento  de  grandes  trans- 
formações e  é  muito  impor- 


160  km 

é  a  autonomia  dos  táxis 
elétricos.  Os  dois  taxistas 
foram  escolhidos  pela  prefeitura 
segundo  critérios  disciplinares, 
pelo  tempo  de  serviço  e  por 
terem  noções  de  línguas 
extrangeiras. 

tante  para  a  Nissan  também 
participar  disso",  revelou  Ma- 
nuel de  la  Guardia,  vice-pre- 
sidente de  Marketig  e  Ven- 
das da  Nissan  no  Brasil.  Os 
dois  primeiros  taxistas  que 
vão  dirigir  os  carros  elétricos 
assinaram  um  contrato  para 
usar  o  carro  sem  custos  du- 
rante três  anos. 

"A  carga  é  rápida  de  meia 
hora.  É  um  conceito  dife- 
rente, que  a  gente  nem  ima- 
ginava que  chegaria  ao  Rio", 
afirma  Arthur  Marfir,  que 
trabalha  há  15  anos  como 
taxista.  A  recarga  será  ofe- 
recida gratuitamente  pela 
Petrobras.®  metro  rio 


Sem  resgate. 
R$35  milhões  da 
Nota  Carioca 
esperam  retirada 


Pelo  menos  505  mil  pessoas 
que  têm  direito  a  resgatar  no 
mínimo  R$  25  no  programa 
Nota  Carioca  ainda  não  rei- 
vindicaram seus  direitos.  O 
levantamento  da  Secretaria 
Municipal  de  Fazenda  apon- 
ta também  que  apenas  80  mil 
dessas  pessoas  estão  devida- 
mente inscritas  no  programa. 
Somente  15%  do  total  de  2  mi- 
lhões de  CPFs  tiveram  notas 
emitidas  em  seu  favor. 

Desde  a  sexta-feira  passa- 
da, o  crédito  passou  a  poder 
ser  entregue  em  dinheiro,  co- 
mo é  já  feito  em  São  Paulo. 
Antes,  o  valor  era  abatido  do 
IPTU.  Não  há  previsão  para  o 
aumento  da  parcela  de  crédi- 
tos de  Imposto  Sobre  Servi- 
ços (ISS)  que  é  devolvida  para 
o  contribuinte.  Para  que  ha- 
ja reajuste,  é  necessária  uma 
mudança  na  legislação. 

No  Rio  de  Janeiro,  o  va- 
lor restituído  é  de  10%  do 
imposto,  enquanto  em  São 
Paulo  chega  a  30%.  Para  rea- 
lizar o  resgate  em  dinhei- 
ro, é  necessário  se  cadastrar 
na  página  virtual  do  progra- 
ma (notacarioca.rio.gov.br). 
Os  participantes  poderão  es- 
colher receber  a  devolução 
mensalmente,  ©metro rio 


"Vá  chafurdar 
no  lixo  como  você 
faz  sempre." 

JOAQUIM  BARBOSA, 
presidente  do  STF  em  declaração 
dirigida  a  um  repórter  que  pedia 

avaliação  sobre  a  nota  de 
entidades  de  magistrados  que 
classificou  como  desrespeitosa  a 
opinião  do  ministro  que  afirmou 
que  os  juízes  são  pró-impunidade. 
Em  nota,  Joaquim  Barbosa  pediu 
desculpas  à  imprensa  e  justificou  a 
reação  por  estar  'tomado  pelo 
cansaço  e  fortes  dores'. 


Segurança 
em  letras 


MÁRIO  SERGIO 
DUARTE 

LEITOR. RJ tà)  METROJORNAL.COM.BR 


0  coronel  Mário  Sérgio  Duarte,  autor  do 
livro  "Liberdade  Para  o  Alemão  -  0  Resgate 
de  Canudos",  escreve  às  quartas-feiras. 


A  INSEGURANÇA  FORA  DOS 
ÍNDICES  DE  CRIMINALIDADE 


A  insegurança  nos  municípios  da  Baixada  Huminense  tem  cres- 
cido assustadoramente.  O  temor  do  crime  nessas  regiões,  ainda 
que  não  esteja  exatamente  relacionado  a  qualquer  explosão  dos 
índices  de  orminalidade,  nos  remete  a  décadas  passadas,  quan- 
do usávamos  como  única  regra  para  atestar  a  competência  dos 
responsáveis  pela  segurança,  a  sensação  da  população  e  suas 
percepções  das  "temperaturas"  causadas  pelo  crime. 

Na  verdade,  Segurança  Pública  como  fenómeno  científi- 
co, exibido  em  números,  é  algo  recente  no  Brasil,  com  me- 
nos de  15  anos  de  "descoberta"  pelo  menos  no  Rio  de  Janeiro, 
onde  foram  necessárias  muitas  tentativas  de  tornar  uma  no- 
va ferramenta  propiciadora  de  conhecimento  e  compreensão 
da  criminalidade,  palatável  aos  gestores  da  segurança  pública, 
a  maioria  sempre  muito  resistente  ao  trabalho  dos  pesquisa- 
dores da  área  de  humanidades,  marcadamente  os  sociólogos 
que  militavam  nesse  campo. 

Desde  que  entrei  para  a  PM  em  1980,  não  me  recordo  de 
nenhuma  experiência  anterior  à  criação  do  Instituto  de  Se- 
gurança Pública  que  houvesse  catalogado,  analisado  e  expli- 
cado a  criminalidade  como  fenómeno  social,  e  por  isso  capaz 
de  ser  previsto  depois  de  conhecidas  suas  principais  condi- 
cionantes: causa  e  consequência.  A  "descoberta"  da  análise 


criminal,  que  não  pode  ser  confundida  com  investigação  po- 
licial, varreu  de  tal  forma  nossa  antiga  compreensão  de  segu- 
rança que  passamos  a  desprezar  outras  formas  de  avaliar  ce- 
nários como,  por  exemplo,  a  sensação  de  medo  da  população. 

Penso  que  é  hora  de  reavaliarmos  essa  posição  e  voltar- 
mos a  considerar  a  subjetividade  da  percepção  das  pessoas 
que  transitam  e  veem  coisas  que  não  estão  sendo  compiladas 
estatisticamente,  como  dados  reais,  dignos  de  plena  atenção 
dos  responsáveis  pela  política  de  segurança  do  Estado.  Mes- 
mo que  as  informações  sobre  a  criminalidade  produzidas  pe- 
lo ISP  -  órgão  de  grande  confiabilidade,  assim  reconhecido  no 
mundo  científico,  nas  polícias  e  pela  mídia  -  indiquem  uma 
"normalidade"  nos  índices  que  mais  provocam  medo  e  inse- 
gurança, os  discursos  e  apelos  de  quem  vive  em  bairros  de 
municípios  da  Baixada  até  pouco  tempo  livres  da  ação  de  ban- 
didos, dão  conta  de  que  uma  triste  realidade  lhes  roubou  a 
paz,  e  as  apavora  mais  e  mais  a  cada  dia. 

A  crescente  sensação  de  insegurança  dos  moradores  da 
Baixada  Fluminense  parece  não  ter  tanta  importância,  consi- 
derando que  os  números  mesmo  crescentes  em  alguns  delitos 
não  se  apresentam  assustadores.  É  isso  que  promove  a  errada 
conclusão  de  que  tudo  está  normal. 

O  ISP  não  catalogou,  e  nem  catalogará,  porque  é  dado  de 
inteligência  e  não  de  sociologia,  mas  a  profusão  de  fuzis  em 
mãos  criminosas  em  bairros  da  Baixada  está  aumentando  dra- 
maticamente a  insegurança  da  região.  Vamos  continuar  con- 
fiando nos  números,  mas  vamos  dar  ouvidos  ao  clamor  do  po- 
vo. Uma  forma  de  saber  não  elimina  a  outra. 
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Baixa  adesão  marca 
greve  de  professores 

Educação.  Apenas  duas  escolas  fecharam  ontem.  Na  av.  Rio  Branco,  2  mil 
servidores  fizeram  passeata.  Categoria  entra  em  estado  de  greve  no  dia  21 


A  greve  de  24  horas  organi- 
zada por  professores  da  re- 
de municipal  e  estadual  de 
ensino,  ontem,  não  teve  o 
impacto  que  a  categoria  pre- 
tendia. Segundo  a  Secreta- 
ria Municipal  de  Educação, 
apenas  1,03%  dos  professo- 
res e  0,06%  dos  profissionais 
de  apoio  não  trabalharam. 
Das  1.072  escolas,  apenas 
duas  não  tiveram  atendi- 
mento no  turno  da  manhã. 

Já  a  Secretaria  de  Estado 
de  Educação  (Seeduc)  afirmou 
que  apenas  98  professores,  de 
um  total  de  75  mil  (0,1%),  ade- 
riram à  paralisação  e  que  ne- 
nhuma escola  estadual  inter- 
rompeu suas  atividades. 

Em  nota,  a  Seeduc  conside- 
rou inoportuna  a  paralisação, 
antes  mesmo  da  data-base  do 
reajuste  do  magistério,  que 
está  prevista  para  o  mês  de 


Uma  escavadeira  importada  da 
Alemanha  vai  terminar  de  ser 
desembarcada  no  Porto  do  Rio 
hoje.  Apelidada  de  Tatuzão,  a 
Shield  vai  abrir  seis  quilóme- 
tros de  túneis  do  metro  da  li- 
nha 4,  que  vai  ligar  a  Barra  da 
Tijuca  à  Ipanema.  O  equipa- 
mento vai  trabalhar  cerca  de 
15  metros  abaixo  do  solo,  es- 
cavando rochas,  areia  e  argila 
sem  incomodar  à  população. 

São  25  mil  peças  e  120 
metros  de  comprimento:  o 
equivalente  a  um  prédio  de 


"A  nossa  paralisação 
será  de  apenas  24  horas 
como  forma  de  sinalizar 
para  o  governo  que 
queremos  negociar. 
Estamos  em  busca  de 
uma  audiência  com 
o  governador  e  o 
prefeito" 

GESA  UNHARES, 

C00RDENAD0RA-GERAL  DO  SEPE 

maio,  considerando  que  já  foi 
anunciado  o  acordo  para  es- 
te ano.  Também  será  pago  au- 
xílio-alimentação,  em  abril,  a 
todos  os  servidores,  atenden- 
do a  uma  antiga  reivindicação 
da  categoria. 

Durante  a  tarde  de  ontem, 
o  Sindicato  Estadual  dos  Pro- 


quatro  andares.  O  Tatuzão 
começa  a  ser  montado  ain- 
da neste  mês.  "Ele  vai  permi- 
tir que  possamos  escavar  pe- 
lo leito  das  ruas.  O  trabalho 
será  silencioso  e  a  população 
nem  vai  perceber",  explica 
Rodrigo  Vieira,  subsecretá- 
rio estadual  da  Casa  Civil. 

A  nova  linha,  que  vai 
transportar  cerca  de  300  mil 
pessoas  por  dia,  está  prevista 
para  entrar  em  operação  no 
primeiro  semestre  de  2016. 

©  BAND 


fissionais  de  Educação  do 
Rio  de  Janeiro  (Sepe)  realizou 
uma  assembleia  na  sede  da 
Associação  Brasileira  de  Im- 
prensa (ABI),  no  Centro,  para 
avaliar  a  situação  da  catego- 
ria. Depois,  cerca  de  dois  mil 
servidores  saíram  em  passea- 
ta em  direção  à  Cinelândia, 
interditando  duas  faixas  da 
avenida  Rio  Branco.  No  dia 
21,  os  professores  vão  entrar 
em  estado  de  greve,  antes  de 
decidir  se  fazem  ou  não  uma 
paralisação. 

Segundo  o  sindicato,  a  ma- 
nifestação que  os  profissio- 
nais da  rede  municipal  e  es- 
tadual de  educação  do  Rio 
realizaram  é  para  reivindicar 
aumentos  salariais,  plano  de 
carreira  para  os  professores  e 
outros  pedidos  para  oferecer 
uma  melhor  qualidade  de  en- 
sino. ®  METRO  RIO 
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Peças  chegaram  ao  Porto  do  Rio  e 
serão  montadas  i  reprodução/band 


Banco  imobiliário 


Dinheiro  para 
comprar  jogo 
saiu  do  Fundeb 

Um  dos  pontos  criticados 
pelos  servidores  foi  o  di- 
nheiro gasto  pela  Prefei- 
tura do  Rio  pela  compra 
de  20  mil  unidades  do  jo- 
go "Banco  Imobiliário  Ci- 
dade Olímpica",  que  serão 
distribuídas  em  escolas 
da  rede  municipal.  Os  R$ 
962,4  mil  desembolsados 


pela  Prefeitura  do  Rio  saí- 
ram do  Fundo  de  Manu- 
tenção e  Desenvolvimento 
da  Educação  Básica  (Fun- 
deb), programa  do  Gover- 
no Federal  para  promover 
melhorias  na  educação  bá- 
sica do  país. 

O  Ministério  Público 
abriu  inquérito  para  apu- 
rar a  compra  do  jogo.  A 
manifestação  dos  profes- 
sores de  ontem  teve  como 
tema  "Escola  não  é  banco, 
nem  de  brincadeira". 

O  METRO  RIO 


Comércio. 
Horário  de 
verão  eleva 
vendas 

Durante  os  cinco  meses  de 
horário  de  verão,  encerrado 
no  dia  17  de  fevereiro,  as  ven- 
das do  comércio  lojista  do  Rio 
de  Janeiro  cresceram  4,5%,  in- 
formou ontem  o  Clube  de  Di- 
retores  Lojistas  do  Rio  de  Ja- 
neiro (CDL-Rio). 

Segundo  a  pesquisa,  o  au- 
mento das  vendas  aconteceu 
principalmente  nas  lojas  de 
rua.  O  estudo  mostra  que  os 
artigos  mais  vendidos  foram 
os  típicos  do  verão,  como  mo- 
da de  praia,  camisetas,  ber- 
mudas e  chinelos.  O  Carnaval 
também  influenciou  as  ven- 
das com  a  procura  por  aces- 
sórios para  fantasias  e  sou- 
venires.  Ações  de  segurança, 
como  a  criação  das  UPPs,  tam- 
bém contribuíram  significa- 
tivamente para  aumentar  as 
vendas.  ®  metro  rio 


500 

empresários  foram  ouvidos 
entre  os  dias  18  e  23  de 
fevereiro  para  a  realização  da 
pesquisa  do  CDL-RJ. 


Fiscalização 


Agências  bancárias 
multadas  por  filas 

O  Procon  Carioca,  órgão 
da  Secretaria  Munici- 
pal de  Defesa  do  Consu- 
midor, realizou  ontem 
uma  blitz  em  diver- 
sas agências  bancárias 
da  cidade  para  conferir 
o  cumprimento  da  lei 
municipal  5.254/2011, 
que  dá  prazo  máxi- 
mo de  15  minutos  de  fi- 
la. Cinco  agências  fo- 
ram multadas  em  R$  10 
mil,  cada  uma,  por  se- 
rem reincidentes  e  as 
outras  duas  advertidas 
por  terem  sido  monito- 
radas pela  primeira  vez. 

®  METRO 


Contaminado 


Supermercado 
interditado 

Agentes  da  Delegacia 
dos  Serviços  Delegados 
(DDSD)  interditaram  o  su- 
permercado MultiMar- 
ket  em  Piedade,  na  zona 
norte,  ontem.  Os  policiais 
verificaram  que  a  caixa 
d'água  do  estabelecimento 
estava  contaminada  com 
animais  mortos.  O  geren- 
te foi  preso  em  flagrante. 

METRO  RIO 


OLI  mTTq? 


'Tatuzão'  desembarca  e 
começa  a  ser  montado 


Incêndio.  Laudo  de 
perícia  sairá  amanhã 


O  laudo  da  perícia  do  incên- 
dio em  um  apartamento  no 
Leblon,  que  matou  o  desem- 
bargador Ricardo  Areosa  e  sua 
esposa,  Cristiane,  na  madru- 
gada de  segunda-feira,  ficará 
pronto  amanhã,  segundo  in- 
formou a  delegada  da  14°  DP 
(Leblon),  Flávia  Monteiro,  que 
ainda  ouvirá  o  depoimento  de 
vizinhos  e  familiares.  Ontem, 
o  governador  Sérgio  Cabral 
defendeu  os  bombeiros,  acu- 
sados de  demorar  a  chegar: 
"Seguiram  o  padrão  interna- 
cional". ®  METRO  RIO 


Vizinhos  acusam  os  bombeiros  de 

demora  |  MURILO  rezende/futurapress 
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Sirenes  de  alerta  tocam 
em  30  comunidades 

Temporal.  Forte  chuva  que  caiu  sobre  o  Rio  deixou  a  ponte  Rio-Niterói  sem  luz  e  fechou  o 
aeroporto  Santos  Dumont  por  50  minutos.  Prefeito  pediu  para  cariocas  não  saírem  de  casa 


Após  um  dia  de  forte  calor, 
que  chegou  a  ter  sensação  tér- 
mica de  47°  C,  uma  forte  chu- 
va despencou  sobre  a  cidade 
provocando  estragos.  0  Rio 
entrou  em  estágio  de  alerta 
às  20h  e  Petrópolis,  na  região 
serrana,  em  estado  de  alerta 
máximo.  0  aeroporto  Santos 
Dumont  fechou  por  quase  50 
minutos.  A  Ponte  Rio-Niterói 
ficou  sem  luz  e,  por  medida 
de  segurança,  motoristas  que 
dirigiam  em  direção  à  capital 
seguiram  em  comboios. 

Devido  ao  temporal,  sire- 
nes de  alerta  de  chuva  forte 
foram  acionadas  até  as  21h20, 
em  30  comunidades  do  Rio, 
entre  elas  Vila  Cruzeiro,  Mor- 
ro do  Adeus  e  Andaraí,  na  zo- 
na norte.  No  final  da  noite,  as 
sirenes  também  tocaram  na 
Rocinha,  Vidigal  e  Chácara  do 
Céu,  na  zona  sul. 

Assim  que  a  chuva  come- 
çou a  cair,  o  prefeito  Eduardo 
Paes  foi  para  o  Centro  de  Ope- 
rações acompanhar  a  situa- 
ção e  fez  um  apelo  para  que 
a  população  não  saísse  de  ca- 
sa. "A  coleta  de  lixo  é  notur- 
na  e  as  pessoas  acumulam  li- 


xo fora  de  casa.  Quando  vem 
uma  chuva  dessas,  agrava  a  si- 
tuação", disse  Paes. 

A  tempestade  deixou  vá- 
rias ruas  alagadas.  Segundo 
a  prefeitura,  os  acessos  à  Pra- 
ça da  Bandeira  foram  fecha- 
dos por  medida  de  precaução. 
O  sentido  Santo  Cristo  do  Tú- 
nel Santa  Bárbara  foi  interdi- 
tado devido  a  uma  queda  de 
árvore.  Houve  pontos  de  ala- 
gamentos em  Laranjeiras,  na 
Lagoa,  em  Botafogo,  na  Gran- 
de Tijuca  -  onde  as  três  esta- 
ções do  metro  foram  fechadas 
por  falta  de  luz  -  e  na  Barra. 
Bolsões  de  água  provocaram  I 
a  interdição  do  Aterro  do  Fla- 
mengo, sentido  zona  sul. 

A  chuva  também  deixou 
vários  bairros  sem  luz.  Se- 
gundo a  Light,  a  empresa  es- 
tava fazendo  a  análise  de  lo- 
cais atingidos  e  informou  que 
já  havia  enviado  técnicos  pa- 
ra fazer  reparos  na  Barra,  na 
zona  oeste,  no  Andaraí  e  em 
Vila  Isabel,  na  zona  norte,  e 
em  Santa  Teresa,  no  Centro.  A 
concessionária  ainda  não  sa- 
bia precisar  quais  eram  os  da- 
nos causados.  ©  metro  rio 
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Caju.  Justiça  liberta 
morador  da  favela 
preso  injustamente 


A  Justiça  concedeu,  ontem,  li- 
berdade provisória  a  Rodrigo 
Marcelino  da  Silva,  morador 
do  conjunto  de  favelas  do  Ca- 
ju, em  São  Cristóvão,  na  zo- 
na norte,  ocupado  por  forças 
de  segurança  no  domingo. 
Ele  era  apontado  pela  Polícia 
Militar  como  traficante  da  re- 
gião e  havia  um  mandado  de 
prisão  contra  ele. 

Por  conta  disso,  Rodri- 
go se  apresentou  à  polícia, 
acompanhado  da  mãe,  afir- 
mando não  ter  qualquer  en- 
volvimento com  o  tráfico  de 
drogas  do  Caju.  Ele  acabou 
preso,  mas  foi  libertado 
após  promotores  que  parti- 
ciparam das  investigações 
constatarem  que  o  homem 


nao  era  o  criminoso  que 
aparecia  em  imagens  grava- 
das pelos  policiais  militares. 

Ontem  de  manhã,  equi- 
pes da  Polícia  Civil  deixa- 
ram a  recém  ocupada  Bar- 
reira do  Vasco,  vizinha  ao 
complexo  do  Caju,  e  a  PM 
assumiu  o  comando  do  pa- 
trulhamento na  comunida- 
de. Ao  todo,  cem  homens 
do  Bope  e  dos  batalhões  de 
ações  com  cães  e  de  polícia 
montada  ocuparam  a  favela 
em  clima  de  tranquilidade. 

Agora,  o  Bope  vai  vascu- 
lhar a  comunidade  com  um 
novo  equipamento,  ainda 
em  teste,  que  detecta  a  pre- 
sença de  pólvora  e  material 

explosivo.  ©  METRO  RIO 


Ipanema  recebe  unidade 
do  Rio  Poupa  Tempo 


A  zona  sul  ganhou  uma 
unidade  do  programa  Rio 
Poupa  Tempo  ontem.  A  se- 
de do  projeto,  que  tem  co- 
mo objetivo  centralizar  em 
um  só  local  o  serviço  de 
emissão  de  diversos  docu- 
mentos, fica  na  rua  Barão 
da  Torre.  A  finalidade  dessa 
iniciativa  é  agilizar  proces- 
sos burocráticos. 

"O  Rio  Poupa  Tempo  tem 
mais  de  21  milhões  de  aten- 
dimentos desde  2009.  Isso 
vale  ouro  para  a  população, 
é  conforto  e  respeito  ao  ci- 
dadão", afirmou  o  governa- 
dor Sérgio  Cabral,  que  este- 
ve presente  na  inauguração 
de  ontem. 

A  nova  unidade  do  pro- 
grama estadual  possui 
dez  parceiras,  entre  eles 
o  Detran  e  a  empresa  que 
emite  os  bilhetes  únicos  de 
transporte. 

A  previsão  é  de  que  o  es- 
paço, que  tem  640  metros 


lÃlLzJ  TEMPO 
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TE  PO 


Programa  ja  fez  mais  de  21  milhões  de  atendimentos  i  miz  roberto  lima/futura  press 


quadrados,  preste  atendi- 
mento a  2,5  mil  pessoas 
por  dia.  O  Governo  do  Rio 
anunciou  também  o  von- 
tade de  levar  o  Rio  Poupa 
Tempo  à  comunidade  da 
Rocinha,  em  São  Conrado, 
também  na  zona  sul. 


2,5  mil 

pessoas  deverão  ser  atendidas 
pela  unidade  do  Rio  Poupa  Tempo 
no  Cantagalo.  Governo  pretende 
levar  o  projeto  à  Rocinha. 


Dengue. 
Estado  tem 
mais  casos  do 
que  em  2012 


O  Rio  de  Janeiro  registrou 
um  aumento  de  quase  6  mil 
casos  de  dengue  em  2013 
comparado  com  o  mesmo 
período  do  ano  passado.  A 
Secretaria  Estadual  de  Saú- 
de (SES)  divulgou  ontem 
o  balanço  que  confirma  a 
existência  de  32.126  pes- 
soas contaminadas  pelo  ví- 
rus até  a  nona  semana  epi- 
demiológica deste  ano. 

Nenhuma  morte  foi  re- 
gistrada neste  ano,  enquan- 
to em  2012  foram  42  óbitos 
ocasionados  pela  doença. 

Para  o  combate  à  den- 
gue, a  SES  lançou  a  cam- 
panha "10  minutos  contra 
a  dengue",  que  incenti- 
va que  a  população  invis- 
ta dez  minutos  diários  em 
ações  que  inibem  a  prolife- 
ração do  mosquito  trans- 
missor da  doença. 


Abuso 


Padre  é  indiciado 
pela  Polícia  Civil 

O  padre  Emilson  Soa- 
res Correa  foi  indicia- 
do pela  Polícia  Civil 
por  estupro  de  vulnerá- 
vel de  duas  irmãs.  Ele 
é  acusado  de  violentar 
duas  meninas  de  7  e  13 
anos,  em  Niterói.  O  ca- 
so também  será  inves- 
tigado pelo  Ministério 
Público. 


Apreensão 


Polida  Rodoviária 
intercepta  armas 
emSeropédica 

Quatro  pistolas  e  um  fuzil 
foram  encontrados  no  pa- 
ra-choque  de  um  táxi  que 
andava  pela  via  Dutra,  em 
Seropédica,  na  noite  de  se- 
gunda-feira.  O  motorista 
do  veículo,  de  21  anos,  es- 
tava acompanhado  da  mu- 
lher .     METRO  RIO 


Acidente 


Polida  investiga 
a  morte  de 
motociclista  no  Joá 

A  Delegacia  da  Barra  da  Ti- 
juca (16a  DP),  na  zona  oes- 
te, analisa  provas  para  des- 
vendar a  morte  de  um 
motociclista  no  elevado 
do  Joá,  na  madrugada  de 
segunda  para  terça-feira. 
A  motocicleta  se  chocou 
contra  um  carro  de  pas- 
seio. O  motorista  do  veícu- 
lo nada  sofreu.  ®  metro  rio 


Gerente  do  tráfico 
em  Niterói  é 
capturado  pela  PM 

Wallace  Araújo  Torres, 
conhecido  como  Anão, 
foi  preso  ontem  em  uma 
ação  realizada  no  Mor- 
ro do  Estado,  em  Niterói. 
Segundo  a  Polícia,  ele 
era  o  gerente  do  tráfico 

lOCal.  ©  METRO  RIO 
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Dayanne  relata  clima 
tenso  no  sítio  de  Bruno 


Interrogatório.  Depoimento  de  ex-muiher  do  goleiro  estava 
previsto  para  se  arrastar  peia  madrugada.  Ela  negou  acusações 


Depois  de  uma  longa  sessão 
que  alternou  entre  dois  depoi- 
mentos prestados,  a  leitura  de 
um  terceiro  -  via  carta  preca- 
tória -  e  a  exibição  de  diversos 
vídeos  com  reportagens  sobre 
o  desaparecimento  de  Eliza 
Samudio,  a  ex-mulher  do  go- 
leiro Bruno  Fernandes,  Da- 
yanne Rodrigues,  começou  a 
ser  interrogada  pela  juíza  Ma- 
rixa  Rodrigues  ontem  à  noite 
no  fórum  de  Contagem  (MG). 

Antes  de  começar  seu  de- 
poimento, Dayanne  negou 
as  acusações  às  quais  res- 
ponde no  processo  (seques- 
tro e  cárcere  privado  de  Bru- 
ninho,  filho  do  ex-marido 
com  Eliza  Samudio). 

Dayanne  relatou  que  es- 
teve com  a  ex-amante  do  go- 
leiro pela  primeira  vez  no 
sítio  de  Esmeraldas,  na  re- 


"Bruno  veio  nervoso, 
inquieto,  pediu  para 
eu  cuidar  da  criança 
[Bruninho]". 

DAYANNE,  EX-MULHER  DE  BRUNO 

gião  metropolitana  da  capi- 
tal, em  9  de  junho  de  2010, 
véspera  do  desaparecimento 
da  vítima.  Naquele  dia,  ain- 
da segundo  a  ex-mulher  do 
goleiro,  Bruno  disse  que  a 
ex-amante  havia  ido  ao  sítio 
"para  resolver  problemas", 
mas  sem  dar  detalhes. 

Dayanne  falou  ainda  que 
o  goleiro  alegou  estar  sen- 
do ameaçado  de  morte  "por 
um  pessoal  da  Eliza".  Sobre 
o  dia  10,  a  acusada  contou 
que  viu  Luiz  Henrique  Ro- 


Declarações 


Ex-amante  de 
Macarrão  fala 
fora  do  júri 

Descartada  no  inquérito 
policial  e  impedida  de  ser 
arrolada  como  testemu- 
nha de  acusação,  a  ex-na- 
morada  de  Macarrão,  An- 
dreia Rodrigues,  esteve  na 
porta  do  Fórum  de  Conta- 
gem, ao  lado  do  advogado 
José  Arteiro,  que  defende 
a  mãe  de  Eliza  Samudio. 

Questionada  pela  im- 
prensa, ela  desmentiu  a 


informação  dada  pelo  ad- 
vogado, de  que  ela  saberia 
onde  está  o  corpo  da  ex- 
-amante  de  Bruno.  "O  Ar- 
teiro fala  essas  coisas  na 
brincadeira.  Eu  jamais  sa- 
beria", declarou. 

Andreia  afirmou  ainda 
que,  na  época,  Macarrão 
teria  dito  que  estava  "can- 
sado de  ser  pau  mandado" 
e  que  faria  "uma  coisa  que 
poderia  não  dar  certo". 
Andreia  alegou  ter  medo 
de  dar  mais  declarações. 
"Tem  muita  gente  do  Bru- 
no que  está  solta",  justifi- 
cou. ©  METRO  BH 


mão,  o  Macarrão,  sair  do  sí- 
tio com  Eliza,  Jorge  Rosa 
(primo  de  Bruno)  e  o  bebe. 

Posteriormente,  segundo 
ela,  os  dois  retornaram  sem 
a  vítima,  e  Jorge  segurava 
Bruninho  "com  expressão 
de  espanto".  Nervoso,  o  go- 
leiro teria  pedido  a  ela  que 
tomasse  conta  da  criança. 

Dias  depois,  já  sabendo 
do  boato  sobre  a  morte  de 
Eliza,  Dayanne  disse  ter  re- 
cebido uma  ligação  infor- 
mando que  ela  deveria  ne- 
gar qualquer  problema  caso 
fosse  perguntada  sobre  o  su- 
miço da  jovem.  Questiona- 
da pela  promotoria,  a  acusa- 
da confirmou  a  informação 
de  que  Bruno  e  Macarrão 
haviam  pedido  para  que  ela 
negasse  que  estava  com  a 
criança.  ©  metro  bh 


Dayanne  começou  a  ser  interrogada  na  noite  de  ontem  i  renata  caldeira/divulgação  tjmg 


Mãe  de  Eliza  passa  mal 
durante  sessão  de  vídeos 


A  mãe  de  Eliza  Samudio,  Sô- 
nia Fátima  de  Moura,  pas- 
sou mal  e  precisou  ser  me- 
dicada durante  a  exibição 
de  vídeos  com  reportagens 
feitas  nos  últimos  anos  a 
respeito  da  morte  da  filha. 

A  exibição  começou  logo 
após  os  depoimentos.  Pouco 
depois  de  passar  mal,  Sônia 
retornou  ao  plenário  para 
continuar  acompanhando 
os  vídeos  e,  em  seguida,  o 
depoimento  da  ex-mulher 


de  Bruno  Fernandes,  Da- 
yanne Rodrigues. 

Ao  longo  da  exibição  das 
reportagens,  Bruno  se  mos- 
trou incomodado,  abaixou 
a  cabeça  muitas  vezes  e 
voltou  a  chorar  em  alguns 
momentos,  como  já  vinha 
acontecendo  no  primeiro 
dia  de  julgamento.  Após  o 
encerramento  dos  vídeos 
anexados  aos  autos  a  pedido 
do  Ministério  Público,  a  juí- 
za Marixa  Rodrigues  deter- 


minou a  retirada  do  goleiro 
do  plenário,  tendo  em  vista 
que  a  presença  dele  poderia 
influenciar  o  depoimento 
de  Dayanne,  que  começou  a 
ser  interrogada  no  início  da 
noite  de  ontem. 

O  TJMG  (Tribunal  de  Jus- 
tiça de  Minas  Gerais)  infor- 
mou que  o  julgamento  será 
retomado  hoje  às  13h.  A  ex- 
pectativa é  que  Bruno  pres- 
te, enfim,  seu  depoimento. 


"A  defesa  orientou  o 
Bruno  a  ser  o  Bruno, 
a  deixar  cair  todas  as 
máscaras  e  contar  o 
que  de  fato  aconteceu 
em  junho  de  2010 

THIAG0  LEN0IR,  ADVOGADO  DE  BRUNO 


Bruno  e  Dayanne  passaram  a  maior  parte  do  tempo  de  cabeça  baixa  i  renata  caldeira/divulgação  tjmg 


"0  Bruno  está 
muito  chateado 
com  o  Macarrão.  0 
depoimento  dele  foi 
uma  surpresa 

INGRID  OLIVEIRA,  NOIVA  DE  BRUNO 
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Votação  sobre 
veto  da  lei  dos 
royalties  é  adiada 

Congresso.  Adendos  publicados  ontem  peia  presidente  Diima  Rousseff  não  estavam  nas 
cédulas  de  votação.  Análise  será  hoje  à  noite.  Rio  e  Espírito  Santo  querem  obstruir  sessão 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
fez  dois  ajustes  nos  vetos  ao 
sistema  de  partilha  dos  royal- 
ties do  petróleo  e  provocou  o 
adiamento  para  hoje  da  ses- 
são do  Congresso  Nacional. 
Em  dois  incisos,  o  texto  não 
apresentava  as  justificativas 
para  a  decisão.  Com  as  mu- 
danças, as  cédulas  de  votação 
que  já  estavam  impressas  ti- 
veram que  ser  substituídas,  o 
que  inviabilizou  a  votação  on- 
tem à  noite.  A  sessão  foi  re- 
marcada para  hoje  às  19h. 

Além  disso,  o  regimento 
interno  do  Congresso  prevê 
que  vetos  ou  eventuais  alte- 
rações precisam  ser  lidas  em 
plenário,  mas  não  podem  ser 
votadas  na  mesma  sessão. 

O  adiamento,  porém,  não 
põe  fim  à  polemica.  As  banca- 
das do  Rio  de  Janeiro  e  do  Es- 
pírito Santo  sabem  que  não 
têm  maioria  para  manter  o 
texto  e  evitar  a  derrubada  do 
veto.  Caso  isso  aconteça,  o  Es- 
tado do  Rio  e  os  municípios 
fluminenses  poderão  perder 
até  R$  4  bilhões  em  receitas 


já  em  2013.  De  2014  até  2020, 
essa  perda  seria  de  R$  60  bi- 
lhões, sendo  R$  26,7  bilhões 
para  o  estado  e  R$  32,6  bi- 
lhões para  os  municípios.  O 
Espírito  Santo  perderá  R$  880 
milhões  de  receita  ,  entre  es- 
tado e  municípios. 

Os  principais  estados  pro- 


dutores de  petróleo  já  têm 
ações  prontas  para  questionar 
a  mudança  de  regras  de  distri- 
buição de  recursos  no  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal).  O 
vice-governador  do  Rio,  Luiz 
Fernando  Pezão,  esteve  em 
Brasília  ontem  em  reunião 
com   parlamentares  flumi- 


"É  uma  briga  ruim  para 
todo  mundo.  Em  direito 
adquirido  não  se  mexe, 
quebrar  contratos  é 
muito  ruim " 

LUIZ  FERNANDO  PEZÃO, 
VICE-GOVERNADOR  DO  RIO  DE  JANEIRO 

nenses  e  capixabas.  Ele  disse 
que,  se  o  veto  da  presidente 
for  derrubado,  o  Governo  do 
Estado  entrará  com  uma  Ação 
Direta  de  Inconstitucionalida- 
de (ADIN)  no  STF. 

Obstrução 

Os  parlamentares  dos  dois 
estados  ainda  vão  tentar  um 
acordo  para  manter  as  regras 
de  rateio  na  Medida  Provisó- 
ria que  destina  100%  dos  re- 
cursos para  a  educação.  Se 
não  houver  consenso,  a  or- 
dem será  adiar  ao  máximo  a 
sessão  do  Congresso.  No  total, 
140  dispositivos  vetados  serão 
analisados  pelo  Congresso  na 
votação.  ©  METRO 


Mais  uma  médica  é  indiciada 
por  mortes  na  UTI  em  Curitiba 


A  Polícia  Civil  de  Curitiba  in- 
diciou ontem  a  médica  Kris- 
sia  Kamile  Singer  Walbach, 
que  também  é  suspeita  de  en- 
volvimento nas  mortes  da  UTI 
Geral  de  Hospital  Evangélico 
para  liberar  leitos.  Ela  se  apre- 
sentou ao  Nucrisa  (Núcleo  de 
Repressão  aos  Crimes  contra 
a  Saúde)  na  segunda-feira  e 
foi  liberada. 

A  médica  aparece  em  algu- 
mas escutas  telefónicas  gram- 
peadas pela  polícia  com  auto- 
rização da  Justiça.  "Tivemos 
acesso  à  cópia  do  inquérito, 
mas  não  às  escutas.  Por  isso, 
ela  ainda  não  prestou  depoi- 
mento", explicou  o  advogado 
dela,  Jorge  Timi. 

De  acordo  com  ele,  Kris- 
sia  foi  plantonista  da  UTI  en- 
tre abril  de  2012  e  janeiro  de 


2013,  enquanto  no  inquérito 
são  avaliados  os  atendimen- 
tos de  dezembro  de  2011  a 
março  de  2012. 

A  prisão  dela  não  foi  soli- 
citada, segundo  a  polícia,  por- 
que "só  se  justificaria  se  fos- 
se ajudar  no  inquérito".  Mas 
ele  já  foi  finalizado  no  início 
desta  semana  e  agora  está  nas 
mãos  do  MP-PR  (Ministério 
Público  do  Paraná),  que  tem 
até  a  segunda-feira  para  deci- 
dir se  oferece  denúncia. 

Investigação 

De  acordo  com  o  delegado- 
-geral  da  Polícia  Civil,  Mar- 
cus Vinícius  Michelotto,  o 
inquérito  traz  provas  con- 
tundentes contra  os  réus. 
"Foram  ouvidas  mais  de 
cem  pessoas  que  procura- 


ram espontaneamente  a  de- 
legacia do  Nucrisa  trazendo 
relatos  hediondos.  Muitas 
das  provas  que  temos,  se 
forem  divulgadas,  poderão 
trazer  um  apelo  social  mui- 
to grande  e  uma  revolta  da 
população  para  com  o  Hos- 
pital Evangélico,  que  não 
merece  isso",  afirmou. 

Além  da  médica  Virgínia 
Soares  de  Souza,  que  coman- 
dava a  UTI  Geral  do  hospi- 
tal, estão  presos  três  médicos 
anestesistas  e  uma  enfermei- 
ra. Todos  negam  que  tenham 
cometido  qualquer  crime. 

"Eles  já  foram  indiciados 
por  homicídio  qualificado 
e  formação  de  quadrilha.  A 
verdade  está  com  a  Polícia 
Civil  e  com  o  MP",  disse  Mi- 
chelotto.    METRO  CURITIBA 
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CAMPOS  ANTECIPA  CAMPA- 
NHA EM  VISITAS  AO  SUDES- 
TE. Entrando  no  clima 
de  antecipação  da  cam- 
panha para  presidente, 
que  chegou  a  criticar,  o 
governador  pernambu- 
cano Eduardo  Campos 
(PSB)  planeja  percorrer, 
nos  próximos  meses,  os 
maiores  colégios  eleito- 
rais do  Pais,  Rio,  São  Pau- 
lo e  Minas,  o  "triangulo 
das  Bermudas".  Ele  tam- 
bém vai  a  seminários  so- 
bre desenvolvimento  e 
encontros  regionais  do 
PSB.  Gasto  público  e  boa 
gestão  serão  motes  da 
campanha. 


"QUEM  PODE 
SER  FAVORÁVEL 
À  TENTATIVA  DE 
CENSURAR  A 
IMPRENSA?" 

DEPUTADO  LUCIO  VIEIRA  UMA 
(PMDB-BA),  DANDO  NOME  AO 
"CONTROLE  SOCIAL  DA  MÍDIA" 
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Eduardo  Campos  i  aldo  carneiro/ 


RECORDAR  É  VIVER.  O  PSB 

vai  usar  os  programas 
de  rádio  e  tevê,  que  vão 
ao  ar  em  abril,  para  res- 
gatar a  história  da  sigla 
e  lançar  Campos  como 
estrela. 

RECALCULANDO    A  ROTA. 

O  presidente  da  Câmara, 
Henrique  Alves  (PMDB- 
-RN),  ofereceu  o  Conselho 
de  Ética  ao  PDT,  mas  PSD 
e  PTB  vetam  a  indicação. 

PRA  FRANCÊS  VER.  O  ca- 
nal France  24  exibiu  lon- 
ga incursão  no  tráfico 
do  Rio,  mostrando  que 
o  Comando  Vermelho 
se  reorganiza  em  favelas 
"pacificadas". 


LIÇÃO  DE  GEOGRAFIA.  Dois 
mandatos  após  o  nordesti- 
no Lula,  Dilma  afirma  que 
o  Nordeste  ficou  "esqueci- 
do". Na  campanha,  expli- 
cou que  em  "Vidas  Secas", 
Graciliano  Ramos  falou  da 
saídas  de  nordestinos  para 
o  Brasil  (sic)." 

SEM  COBERTURA.  O  secre- 
tário estadual  de  Saúde 
do  Rio  de  Janeiro,  Sergio 
Cortes,  frequenta  alegre- 
mente a  balada,  nas  noi- 
tes cariocas,  mas  já  não 
exibe  o  guardanapo  em 
forma  de  asa  Delta  co- 
brindo-lhe  a  calva. 

LINCOLN  51.  Além  de  ex- 
-presidente  americano  pi- 
rata e  presidente  emérito 
do  Brasil,  Lula  agora  tam- 
bém é  candidato  a  presi- 
dente-adjunto,  em  2014. 

PENSANDO  BEM  final- 
mente ontem  Chávez  es- 
tava Maduro  para  morrer. 


UTI  do  hospital  continua  fechada 

|  RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


PODER  SEM  PUDOR 

O  primeiro  milagre  de  Lula 


Ramez  Tebet  acabara  de  re- 
ceber Lula,  então  presiden- 
te eleito,  na  entrada  do  ga- 
binete da  presidência  do 
Senado.  Amassos  de  todo 
lado,  multidão  se  espre- 
mendo para  ver  o  petis- 
ta,  câmeras  de  TV,  flashes 
espoucando,  empurra  da- 
qui, empurra  dali.  Lula  fi- 
nalmente chega  ao  gabine- 
te, coalhado  de  políticos. 


Um  deles,  o  ex-governador 
da  Paraíba  Ronaldo  Cunha 
Lima  (PMDB),  num  esfor- 
ço muito  grande,  conse- 
guiu se  levantar  da  cadeira 
de  rodas  que  usava.  Que- 
ria cumprimentar  Lula  de 
pé.  O  senador  Ney  Suassu- 
na  (PMDB-PB)  percebe  e  to- 
ma um  susto: 

-  Ronaldo,  você  está 
andando?! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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MEC  distribui  2  milhões  de 
senhas  para  cursos  de  inglês 

Educação.  Programa  Inglês  Sem  Fronteiras  oferecerá  cursos  peia  internet  voltados  para  estudantes  de  graduação  e  pós-graduação 


O  MEC  (Ministério  da  Educa- 
ção) identificou  que  a  falta 
do  domínio  de  uma  língua 
estrangeira  tem  sido  bar- 
reira para  os  universitários 
brasileiros  conseguiram 
bolsas  de  estudo  no  exterior 
e  lançou  ontem  a  primeira 
etapa  do  programa  Inglês 
Sem  Fronteiras.  Serão  dis- 
tribuídas dois  milhões  de 
senhas  para  alunos  de  gra- 
duação e  pós-graduação  ma- 
triculados em  universida- 
des públicas  ou  estudantes 
de  universidades  particula- 
res que  tenham  alcançado 
no  mínimo  600  pontos  no 
Enem  (Exame  Nacional  do 
Ensino  Médio),  em  alguma 
edição  a  partir  de  2009. 

O  curso  será  on-line  e  usa- 
rá uma  plataforma  interna- 
cional. Em  paralelo,  os  alunos 
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mil  bolsas  de  estudo  de 
graduação,  mestrado  e 
doutorado  serão  oferecidas 
no  exterior  para  estudantes 
brasileiros  por  meio  do 
programa  Ciência  Sem 
Fronteiras  até  o  fim  de  2014. 


serão  submetidos  a  provas  e, 
de  acordo  com  o  desempe- 
nho, poderão  receber  convi- 
tes para  aulas  presenciais.  O 
governo  colocará  à  disposição 
dos  estudantes  250  mil  testes 
Toefl,  exame  com  reconheci- 
mento internacional  que  me- 
de a  proficiência  em  inglês. 

Ainda  no  primeiro  semes- 
tre, 200  professores  de  univer- 


sidades dos  EUA  serão  contra- 
tados para  ministrar  cursos 
para  os  20  mil  estudantes 
com  melhor  resultado. 

A  meta  do  MEC  é  distribuir 
cinco  milhões  de  senhas  e,  in- 
clusive, incluir  num  segun- 
do momento  a  possibilidade 
de  participação  dos  alunos  do 
ensino  médio  nos  cursos  on- 
-line.  A  distribuição  de  novas 
senhas  deverá  ocorrer  até  ju- 
nho. O  domínio  do  inglês  é 
pré-requisito  para  concorrer 
a  bolsas  de  estudo  de  gradua- 
ção, mestrado  e  doutorado 
em  universidades  estrangei- 
ras que  participam  do  Ciência 
Sem  Fronteiras. 

Lançado  em  julho  de 
2011,  o  programa  já  ofereceu 
22.646  bolsas  de  graduação  e 
pós-graduação  em  38  diferen- 
tes países.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Programa  e  para  estudantes  de  escolas  publicas  e  universitários  1  thiago  vieira/folhapress 


"0  inglês  se  consolida  como  a  língua  das 
ciências  internacionais  e  a  língua  inglesa 
oferece  a  maior  oportunidade  de  bolsas  do 
Ciência  Sem  Fronteiras" 

AL0IZI0  MERCADANTE,  MINISTRO  DA  EDUCAÇÃO 


Nível  de  inglês  baixo 


Brasil  ocupa 
46a  posição 
no  mundo 


O  domínio  da  língua  ingle- 
sa está  longe  de  ser  reali- 
dade dos  brasileiros.  Ran- 
king da  Education  First 
-  entidade  sueca  de  inter- 
câmbio -  em  54  países,  o 
Brasil  está  na  46a  posição 
no  índice  de  domínio  de 
inglês.  O  país  só  está  aci- 
ma de  Guatemala,  Egito, 
Emirados  Árabes,  Colôm- 
bia, Panamá,  Arábia  Saudi- 
ta, Tailândia  e  Líbia.  A  Sué- 
cia lidera.     METRO  BRASÍLIA 
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Planos  de  saúde 
terão  de  justificar 
recusa  de  cobertura 


ANS.  Clientes  poderão  pedir  que  operadoras 
expliquem  por  escrito  razões  para  negativa 


CONFIRA 


0  que  muda  para  os  beneficiários 


Os  clientes  de  planos  de  saú- 
de vão  poder  exigir  das  ope- 
radoras que  informem,  por 
escrito,  os  motivos  para  as 
negativas  de  autorização 
para  procedimentos  médi- 
cos. A  nova  norma  da  ANS 
(Agência  Nacional  de  Saú- 
de Suplementar)  foi  anun- 
ciada ontem  pelo  Ministério 
da  Saúde  e  entra  em  vigor  a 
partir  de  7  de  maio. 

Pelas  regras,  o  beneficiá- 
rio do  plano  deverá  solicitar 
uma  justificativa  por  escri- 
to para  a  negativa,  por  e- 
-mail  ou  correio.  Se  não  re- 
ceber o  documento  em  até 
48  horas,  poderá  procurar  a 
ANS  para  registrar  a  falta  da 
justificativa  pela  operadora, 
que  ficará  sujeita  a  multa  de 
R$  30  mil.  Além  da  penali- 
dade pela  falta  de  informa- 
ção por  escrito,  há  multa  de 
R$  80  mil  por  negativa  de 
cobertura  indevida  e  de  R$ 
100  mil  em  casos  de  urgên- 
cia e  emergência. 


Com  o  documento  ofi- 
cial da  operadora  em  mãos, 
o  cliente  poderá  conferir  a 
explicação  junto  à  ANS.  E  as 
justificativas  por  escrito  po- 
derão ser  anexadas  a  even- 
tuais processos  na  Justiça. 

"Além  de  garantir  um 
direito,  a  medida  ajuda 
a  aprimorar  o  monitora- 
mento.  Possibilita  inclusi- 
ve a  suspensão  de  vendas 
de  planos  que  não  estejam 
cumprindo  os  serviços", 
disse  o  ministro  da  Saúde, 
Alexandre  Padilha. 

De  76  mil  reclamações 
recebidas  pela  ANS  em 
2012,  75,7%  foram  relacio- 
nadas a  negativas  de  co- 
bertura. A  agência  também 
está  ampliando  o  atendi- 
mento do  disque  ANS  (0800- 
701-9656),  no  qual  os  consu- 
midores podem  denunciar 
problemas  com  planos.  A 
capacidade  de  atendimen- 
to dobrou  de  45  para  90  li- 
gações simultâneas.  ®  metro 


1**  1 0  QUE  DIZ  A  NOVA  NORMA? 


0  beneficiário  poderá  solicitar  que  o  plano  de  saúde  justifique  por 
escrito  as  negativas  de  cobertura.  Respeitados  os  prazos  máximos  de 
atendimento,  a  operadora  deverá  fornecer  a  informação  em  48  horas. 


QUAL  SERA  0  IMPACTO  PARA  0  BENEFICIÁRIO? 


Além  de  ter  maior  transparência  no  relacionamento  com  o  plano,  ele 
poderá  usar  o  documento  oficial  como  prova  para  demanda  judicial. 


AUTORIZAR  UM  MATERIAL  DIFERENTE  DO  QUE  FOI  SOLICITADO  PELO 
MÉDICO  PODE  SER  CONSIDERADO  UMA  NEGATIVA  DE  COBERTURA? 


10  médico  deve  indicar  três  marcas  de  materiais  para  utilização 
no  procedimento.  A  operadora  deverá  autorizar  uma  delas. 
Caso  contrário,  será  configurada  a  negativa  de  cobertura. 


COMO  SERÁ  FEITA  A  FISCALIZAÇÃO? 


Por  meio  das  reclamações  recebidas  dos  beneficiários.  A  ANS 
irá  verificar  se  houve  a  negativa  de  cobertura  e  de  prestação 
da  informação  e  julgar. 


ffi»  I  COMO  PROVAR  QUE  A  JUSTIFICATIVA  DA  NEGATIVA 
^    1  DE  COBERTURA  POR  ESCRITO  FOI  SOLICITADA? 


El 


No  momento  em  que  entrar  em  contato  com  a  operadora, 
o  beneficiário  deverá  receber  o  número  de  protocolo  gerado 
por  seu  serviço  de  atendimento. 


0  QUE  ACONTECE  SE  A  NEGATIVA  FOR  DADA  PARA  0  HOSPITAL 
E  NÃO  PARA  0  PACIENTE? 


Ao  ser  informado  pelo  hospital,  o  beneficiário  deverá  entrar 
em  contato  com  o  plano,  solicitando  o  motivo  da  negativa. 


E  NOS  CASOS  DE  COBERTURA  PARA  URGÊNCIA  E  EMERGÊNCIA? 


É  proibida  a  negativa  de  cobertura  para  urgência  e  emergência, 
respeitada  a  legislação  em  vigor. 


Concessionarias  reduzem 
previsão  de  vendas  de  carros 


O  mercado  de  carros  perdeu 
fôlego  com  o  início  da  reti- 
rada gradual  dos  descontos 
no  IPI  (Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados).  De- 
pois de  registrar  o  melhor 
janeiro  da  história,  as  ven- 
das de  veículos  em  fevereiro 
caíram  5,8%,  para  235,1  mil 
unidades,  na  comparação 
com  o  mesmo  mês  de  2012. 

A  Fenabrave,  entidade 
que  representa  as  concessio- 
nárias de  carros,  revisou  on- 
tem suas  projeções  de  ven- 
das neste  ano.  A  previsão 
é  de  um  aumento  de  3,14% 
nas  vendas  de  automóveis 
este  ano,  ante  estimativa  an- 
terior de  3,54%,  para  2,93 
milhões  de  unidades.  Pa- 
ra comerciais  leves,  a  previ- 
são foi  reduzida  para  alta  de 
0,69%,  ante  1,05%,  a  797,94 
mil  unidades,  segundo  infor- 
mações da  "Reuters". 

"Fevereiro  foi  o  primei- 


ro mês  em  que  os  estoques 
de  veículos  não  tiveram  re- 
dução completa  do  IPI",  dis- 
se o  presidente-executivo  da 
Fenabrave,  Alarico  Assump- 
ção Jr.  De  acordo  com  o  exe- 


cutivo, os  distribuidores  de 
veículos  terminaram  feve- 
reiro com  estoque  equiva- 
lente a  35  dias  de  vendas, 
"quando  o  ideal  é  20  a  21 
dias".  ©  METRO 


Em  10  anos. 
Renda  de 
mulheres 
cresce  83% 

A  massa  de  renda  das  mu- 
lheres cresceu  praticamen- 
te o  dobro  da  renda  dos  ho- 
mens nos  últimos  10  anos  e 
atingirá  em  2013  o  valor  de 
R$  1,01  trilhão.  Apesar  do 
crescimento  de  83%  em  10 
anos,  a  renda  total  femini- 
na atingirá  neste  ano  o  pa- 
tamar da  renda  masculina 
de  2003,  mostra  pesquisa 
do  Data  Popular. 

A  massa  de  renda  dos  ho- 
mens cresceu  45%  nos  últi- 
mos 10  anos  e  somará  R$  1,6 
trilhão  em  2013.  Em  2003, 
a  renda  feminina  somava 
R$  602  bilhões  e  a  masculi- 
na, R$  1,1  trilhão.  "O  grande 
responsável  por  esta  mudan- 
ça está  na  presença  maciça 
das  mulheres  no  mercado 
de  trabalho.",  afirma  Rena- 
to Meirelles,  sócio  diretor  do 
Data  Popular.  ®  metro 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S)  METROJORNAL.COM.BR 


SUPERDESC0NTÃ0:  GRANDE 
NEGÓCIO  OU  MERA  ILUSÃO? 

Coelho  nesse  mato.  Meu  querido  pai,  um  sujeito  particu- 
larmente sábio  e  muito  vivido,  me  ensinou  a  ser  "positiva- 
mente desconfiado".  Eu  ainda  moleque,  ele  me  explicou 
que,  se  você  está  diante  de  um  negócio  aparentemente  ir- 
recusável, e  não  entende  direito  como  o  negócio  consegue 
ser  tão  bom  assim,  desconfie.  O  que  dizer  de  descontos  de 
até  80%?  Por  que  alguém  venderia  algo  tão  barato  assim? 
Antes  de  abrir  a  carteira,  assinar  o  chequinho  ou  esfregar 
seu  cartão  na  maquininha,  faça  uma  investigação. 

Truque.  Imagine  uma  rede  comercial  de  artigos  de 
informática  que  adotava  o  valor  de  tabela  de  R$  100,00 
para  um  certo  item,  vendendo-o  normalmente  com 
10%  de  desconto  a  R$  90,00.  A  rede  pretende  aderir  a 
uma  megaliquidação  geral  que  ocorrerá  na  próxima 
sexta-feira.  Então,  hoje  mesmo  reajusta  o  preço  de  ta- 
bela para  R$  180,00.  Ficará  uns  dois  dias  sem  vender,  é 
verdade,  mas  na  sexta  oferecerá  um  desconto  de  50%, 
o  que  fará  a  mercadoria  retornar  aos  R$  90,00...  e  ras- 
gará de  vender! 

Que  feio!  Qualquer  semelhança  com  práticas  am- 
plamente adotadas  na  última  Black  Friday  brasileira 
não  é  mera  coincidência.  Aliás,  eu  que  não  entendia 
o  antipático  nome  adotado  (mais  um  modismo  levia- 
namente importado  dos  EUA,  bem  fora  do  nosso  con- 
texto sócio-cultural),  agora  entendi:  é  "black"  porque 
induz  o  comprador  a  embarcar  "no  escuro",  sem  en- 
xergar o  (mau)  negócio  que  está  fazendo! 

Ilegal.  A  prática  de  inflar  preços  para  depois  am- 
pliar a  porcentagem  dos  descontos,  sem  de  fato  bai- 
xar tais  preços  (ou  baixando  muito  menos  do  que  suge- 
re a  magnitude  do  desconto),  é  vedada  pelo  Código  de 
Defesa  do  Consumidor.  O  artigo  60,  em  seus  parágra- 
fos III  e  IV,  deixa  claro  que  são  direitos  básicos  do  con- 
sumidor: a  informação  adequada  e  clara,  inclusive  so- 
bre preços,  bem  como  a  proteção  contra  a  publicidade 
enganosa  e  abusiva,  métodos  comerciais  coercitivos  ou 
desleais.  Precisamos  ser  mais  claros?? 

Imoral.  No  universo  dos  megadescontos,  nem  todos 
são  foras-da-lei.  Também  há  esquemas  "apenas"  imorais. 
Veja  a  coleção  de  verão  da  roupa  de  grife:  no  lançamen- 
to da  estação,  o  preço  de  tabela  da  "blusinha"  fashion  é 
de  R$  599,00,  sendo  vendida  com  20%  de  desconto  a  R$ 
479,20  (ainda  muito  cara!).  Compradoras  mais  afoitas  e 
destemidas  no  uso  do  dinheiro  levam  para  casa  no  ato. 
Começa  a  fazer  calor  e  entra  a  "liquidação"  com  descon- 
to de  80%,  caindo  para  R$  119,80.  Afinal,  o  preço  justo! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Aviação.  Setor  ultrapassa 
ÍOO  milhões  de  passageiros 


O  número  de  passageiros 
transportados  na  aviação  ci- 
vil em  2012  superou  a  mar- 
ca dos  100  milhões,  segun- 
do dados  da  Anac  (Agência 
Nacional  de  Aviação  Civil). 
Ao  todo,  101,4  milhões  de 
usuários  embarcaram  em 
voos  domésticos  e  inter- 
nacionais, um  crescimen- 
to de  9,48%  em  relação  a 
2011,  quando  foi  registrado 
transporte  de  92,6  milhões 
passageiros. 

Dos  passageiros  embar- 
cados em  2012,  9,1  milhões 
foram    transportados  em 


9,48% 

foi  o  crescimento  no  número 
de  passageiros  no  ano  passado. 


voos  internacionais  (com 
origem  no  Brasil)  e  92,2 
milhões  viajaram  em  voos 
domésticos.  Em  relação  a 
2011,  voaram  304,7  mil  pas- 
sageiros a  mais  em  voos  in- 
ternacionais e  8,5  milhões  a 
mais  em  voos  domésticos. 
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Linha  do  tempo 


1954 

Nasce  na  cidade  de  Sabaneta,  si- 
tuada no  oeste  da  Venezuela. 

1971 

Entra  para  a  Academia  Militar  da 
Venezuela,  aos  17  anos. 

1982 

Ajuda  a  fundar  o  Movimento  Boliva- 
riano  Revolucionário  200  (MBR200). 

1992 

Tenta  dar  um  golpe  para  destituir 
o  presidente  Carlos  Andrés  Pérez, 
mas  acaba  indo  para  a  prisão. 


1994 

É  anistiado  e  solto  pelo  presiden- 
te Rafael  Caldera. 

1998 

Com  56%  dos  votos,  é  eleito  pre- 
sidente, com  um  programa  de 
governo  de  forte  apelo  social. 


1999 

Consegue  a  aprovação  de  uma 
nova  Constituição  via  plebiscito. 

2000 

É  reeleito  por  mais  seis  anos. 
2002 

Sofre  golpe  de  Estado  e  é  preso. 
Dois  dias  depois,  volta  ao  poder. 

2006 

Reelege-se  pela  segunda  vez. 
2009 

Consegue  aprovação  para  ser  ree- 
leito indefinidamente. 

2011 

Revela  que  está  com  câncer  e  vai 
se  tratarem  Cuba. 

2012 

É  reeleito  mais  uma  vez,  mas  dian- 
te de  seu  estado  de  saúde,  passa  o 
poder  para  o  vice,  Nicolás  Maduro. 

2013 

Morre,  aos  58,  em  Caracas. 


Presidente  Chávez 
morre  aos  58  anos 

Venezuela.  Líder  boiivariano  estava  no  poder  desde  1998  e  não  resistiu  às  complicações  de 
um  câncer  na  região  pélvica.  Vice  Nicolás  Maduro  assume  com  apoio  das  Forças  Armadas 


Uma  das  vozes  mais  contun- 
dentes da  América  Latina  se 
calou  definitivamente  na  tar- 
de de  ontem.  Hugo  Chávez, 
que  havia  dois  anos  lutava 
contra  um  câncer,  morreu  em 
um  hospital  militar  de  Cara- 
cas, Venezuela,  devido  às  com- 
plicações da  quarta  cirugia  pa- 
ra retirada  do  tumor. 

O  anúncio  da  morte  foi 
feito  entre  lágrimas  pelo  vi- 
ce, Nicolás  Maduro,  sucessor 
político  do  líder  boiivariano. 
"Chávez  deixa  como  heran- 
ça uma  pátria  livre  e  indepen- 
dente. Temos  que  crescer  nes- 
ta dor",  disse.  Em  seguida,  ele 
convocou  as  Forças  Armadas 
para  "manter  a  paz"  e  defen- 
der a  Constituição  do  país. 

Horas  antes,  o  governo  ve- 
nezuelano havia  admitido,  pe- 
la primeira  vez,  que  o  estado 
do  presidente  era  grave.  Ma- 
duro acusou  "iriimigos  da  pá- 
tria (os  EUA)"  de  conspirar  a 
morte  de  Chávez.  "O  tempo 
provará",  disse  o  vice. 

Hugo  Chávez,  58  anos,  não 
aparecia  em  público  desde  11 
de  dezembro.  Na  data,  ele  par- 
tiu para  Cuba  para  mais  uma 


tentativa  de  eliminar  o  câncer 
na  região  pélvica.  Há  pouco 
mais  de  duas  semanas,  voltou 
para  a  capital  venezuelana. 

O  homem  que  inaugurou 
a  onda  esquerdista  na  Améri- 
ca Latina  era  considerado  um 
"showman",  conhecido  por 
suas  pérolas.  "Você  é  um  peão 
do  imperialismo,  vá  para  o  in- 
ferno", disse  ao  então  premie 
britânico  Tony  Blair,  em  2006. 

Chávez  também  zombava- 
da  inabilidade  dos  opositores. 
"É  mais  fácil  um  asno  passar 
pelo  buraco  da  agulha  do  que 
a  oposição  vencer  a  eleição", 
afirmou,  no  ano  passado. 

Para  especialistas,  o  vene- 
zuelano influenciou  o  conti- 
nente. "Chávez  representou  o 
advento  da  mudança  na  Amé- 
rica Latina",  diz  Miguel  Tin- 
ker-Salas,  da  Pomona  Colle- 
ge.  "Suas  bandeiras,  marcadas 
pelo  radicalismo,  tornaram- 
-se  padrão  em  muitos  países." 
Resta  saber  se  o  chavismo  (es- 
pécie de  ideologia  e  quase  re- 
ligião para  muitos)  calcado  na 
sua  figura  de  Chávez  irá  sobre- 
viver à  sua  morte  ou  perecerá 
com  o  seu  criador.  @  metro 


Nicolás  Maduro,  a 
aposta  dos  chavistas 


Com  a  morte  de  Hugo  Chá- 
vez, os  chavistas  devem  se 
concentrar  no  fortalecimen- 
to da  imagem  do  vice,  Nico- 
lás Maduro.  O  político  de  50 
anos,  que  trabalhava  como 
motorista  de  caminhão,  foi 
indicado  pelo  próprio  Chá- 
vez como  seu  sucessor.  "Ma- 
duro tem  o  coração  de  um 
homem  do  povo",  disse  ele. 

Mesmo  com  esse  apelo, 
analistas  consideram  im- 
provável que  o  vice  alcance 


a  popularidade  do  mandatá- 
rio. "Dificilmente  o  gover- 
no vai  conseguir  encontrar 
outra  figura  carismática  e 
centralizadora  que  possa 
exercer  a  mesma  função  de 
Chávez",  afirmou  à  Rádio 
Bandeirantes  o  professor 
Carlos  Vidigal,  da  Universi- 
dade de  Brasília. 

Conforme  a  Constituição 
venezuelana,  novas  eleições 
deverão  ser  convocadas  em 
até  30  dias.  ©  metro 


"Vemos 
em  Hugo 
Chávez 
uma  grande  liderança, 
um  amigo  do  Brasil, 
um  amigo  do  povo 
brasileiro.  Eu  tinha  um 
grande  carinho  por  ele.11 

DILMA  R0USSEFF,  PRESIDENTE  DO  BRASIL 

"Envio  minhas  sentidas 
condolências  à  família 
do  presidente  Chávez, 
ao  povo  e  ao  governo 
da  Venezuela." 

BAN  KI-M00N,  SECRETÁRIO-GERAL 
DAS  NAÇÕES  UNIDAS 


"Eu  me 
solidarizo 
com  o  povo 
venezuelano,  mas  confio 
que  seu  exemplo  de 
amor  à  pátria  continuará 
iluminando  o  futuro  da 
Venezuela." 

LULA,  EX-PRESIDENTE  DO  BRASIL 


"Os  Estados  Unidos 
reafirmam  seu  apoio  ao 
povo  venezuelano  e  seu 
interesse  em  construir 
um  relacionamento 
construtivo." 

BARACK  0BAMA,  PRESIDENTE  DOS  EUA 


Análise 


Fim  de  um 
projeto? 

Há  um  vazio  de  poder  na 
Venezuela,  porque  na- 
da está  muito  claro  e  is- 
so pode  favorecer  o  opo- 
sitor Henrique  Capriles. 
Mesmo  se  Maduro,  su- 
cessor de  Chávez,  ga- 
nhar as  eleições,  o  que 
veremos  será  um  enfra- 
quecimento do  projeto 
boiivariano.  Alguns  paí- 
ses se  verão  mais  afeta- 
dos,  a  aproximação  com 
Argentina  e  Brasil,  por 
exemplo,  teria  que  ser 
repensada. 

Hugo  Chávez  será 
sempre  lembrado 
como  um  líder  que, 
através  de  seu  posiciona- 
mento e  aliança  com 
os  militares,  conseguiu 
o  poder.  E  com  certeza, 
como  uma  pessoa 
muito  popular. 


ADOLFO  LABORDE 
CARRANCO 

Diretor  do  Bacharelado  em 
Relações  Internacionais  do 
Tecnológico  de  Monterrey 
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Cardeais  temem  prazo 
curto  de  pré -conclave 

Vaticano.  Data  para  a  escolha  do  novo  papa  segue  indefinida.  Cardeais  desejam  ter  tempo  para  se  conhecerem  melhor  antes 
da  eleição.  Capela  Sistina  é  fechada  para  turistas.  Religiosos  enviam  mensagem  ao  papa  emérito  Bento  16  manifestando  gratidão 


A  terceira  reunião  pré- 
-conclave  foi  realizada  on- 
tem com  a  participação  de 
110  dos  115  cardeais  elei- 
tores. Sem  o  "quorum"  ne- 
cessário, os  religiosos  não 
definiram  a  data  para  o 
início  da  escolha  do  novo 
papa.  A  expectativa  é  que 
o  anúncio  ocorra  tão  logo 
todos  os  eleitores  estejam 
presentes. 

Alguns  religiosos,  po- 
rém, disseram  temer  que  o 
prazo  curto  impeça  os  car- 
deais de  conhecerem  os 
potenciais  "candidatos"  a 
papa. 

"Muitos  estão  preocu- 
pados que,  se  não  hou- 
ver tempo  para  as  congre- 
gações gerais  (como  são 
chamadas    as  reuniões), 


o  conclave  possa  se  ar- 
rastar", disse  à  Reuters 
Sean  0'Malley,  cardeal  de 
Boston. 

Ontem,  os  religiosos  en- 
viaram uma  mensagem  ao 
papa  emérito  Bento  16,  o 
saudando  "calorosamente" 
e  "manifestando  sua  grati- 
dão pelo  seu  luminoso  mi- 
nistério petrino."  O  Vatica- 
no fechou  a  Capela  Sistina 
para  turistas.  O  local  abri- 
gará o  conclave. 

Pelo  segundo  dia  nas  re- 
uniões preliminares  a  por- 
tas fechadas,  os  cardeais 
discutiram  os  problemas 
da  burocracia  vaticana  e 
um  relatório  secreto  sobre 
o  escândalo  conhecido  co- 
mo "Vatileaks",  em  2012. 


• 


Cardeal  Gianfranco  Ravasi  chega  para  reunião  i  stefano  rellandini/reuters 


Sul-coreanos  e  americanos  participam  de  exercício  militar  i  pichi  chuang/reuters 


Governo  da  Coreia  do  Norte 
ameaça  anular  trégua 


O  governo  norte-coreano 
voltou  a  acender  o  aler- 
ta do  Ocidente,  ao  amea- 
çar interromper  o  armis- 
tício com  a  Coreia  do  Sul. 
Os  dois  países  estão  em  tré- 
gua desde  1953,  mas  nunca 
assinaram  um  acordo  defi- 
nitivo de  paz. 

Pyongyang  justificou 


a  ameaça  pela  aplicação 
de  sanções  contra  seu  go- 
verno. Os  Estados  Unidos, 
aliados  da  Coreia  do  Sul, 
aprovaram  recentemen- 
te novas  restrições  eco- 
nómicas ao  regime  norte- 
-coreano,  já  sufocado  pela 
pobreza. 

Até   mesmo   a  China, 


que  costuma  apoiar  Pyong- 
yang, negociou  os  termos 
de  uma  sanção  junto  às 
Nações  Unidas.  O  governo 
em  Pequim  ficou  irritado 
com  insistência  da  Coreia 
do  Norte  em  realizar  testes 
nucleares,  apesar  dos  ape- 
los da  comunidade  inter- 
nacional. ©  METRO 


BAND  RIO. 
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CULTURA 


MARIENE  DE  CASTRO 

»vo  CD  e  DVD,  'Ser  de  Luz',  artista  baiana  homenageia  Ciara  Nunes.  Eia  conta  ao  Metro 
sobre  a  influência  da  cantora  em  sua  carreira  e  o  filme  no  quai  atua,  'Quase  Samba7 

'FOI  UM  PRESENTE' 


WASHINGTON  POSSATTO  /  DIVULGAÇÃO 


De  quem  foi  a  ideia  de  ho- 
menagear Clara  Nunes? 

Partiu  do  Canal  Brasil  jun- 
to com  o  Vagner  Fernandes, 
que  escreveu  o  livro  "Clara 
Nunes  -  Guerreira  da  Utopia" 
e  trouxe  esse  projeto  para 
mim.  Eu  já  admirava  o  tra- 
balho dela,  cantava  algumas 
canções  no  meu  repertório, 
mas  de  me  aprofundar  e  co- 
nhecer toda  a  obra  e  história 
foi  só  agora. 

Como  a  música  dela  te  in- 
fluenciou nesse  período? 

A  música  de  Clara  Nunes 
tem  um  laço  muito  forte 
com  o  Nordeste  e  isso  está 
muito  perto  de  mim,  por  eu 
ser  baiana.  Então,  isso  vem 
com  muita  verdade.  Conhe- 
cer a  fundo  sua  história  e  es- 
se repertório  ensolarado  e 


nostálgico  que  ela  cantou  foi 
enriquecedor.  Eu  coloquei 
minha  alma,  essência  e  so- 
taque nesse  trabalho.  Gos- 
tei muito  do  resultado  e  es- 
pero que  todo  mundo  goste 
também. 

Como  você  descobriu  que 
tinha  o  talento  para  viver 
de  música? 

Quando  eu  precisei  viver 
disso.  Na  minha  casa,  todos 
cantam.  Eu  tinha  o  sonho 
de  ser  bailarina,  já  fazia  dan- 
ça. Aos  15  anos,  precisei  aju- 
dar no  orçamento  de  casa  e 
comecei  a  cantar  profissio- 
nalmente. Fiz  backing  vocal, 
participei  de  alguns  traba- 
lhos com  Carlinhos  Brown 
também.  Em  1998,  fiz  meu 
primeiro  show  e  fui  convida- 
da para  fazer  uma  turnê  na 


França.  A  partir  dali,  a  carrei- 
ra deslanchou  de  vez. 

Como  foi  gravar  o  filme 
"Quase  Samba"  do  diretor 
Ricardo  Targino? 

Foi  desafiador.  Estava  grávi- 
da de  oito  meses  da  minha 
filhinha,  Maria,  que  nasceu 
no  Rio.  Ainda  não  tem  da- 
ta, mas  o  filme  sai  neste  ano. 
Serei  a  Teresa,  uma  brasilei- 
ra guerreira.  Não  posso  falar 
muito  da  história,  mas  é  um 
filme  que  fala  de  encontros 
e  da  força  do  povo  brasileiro. 


"SER  DE  LUZ" 
MARIENE  DE 
CASTRO 

UNIVERSAL  MUSIC 
kCD  (R$  21,90)  E  DVD 
(R$29,90) 


O  retorno  de  David  Bowie 

Novo  disco.  Após  dez  anos  sem  um  áibum  de  inéditas,  cantor  iança,  em  streaming  no  fíunes,  o  vigoroso  The  Next  Day; 


Não  é  só  a  capa  do  vigoroso 
"The  Next  Day",  novo  álbum 
de  David  Bowie,  que  faz  refe- 
rência à  "Heroes"  (veja  o  tex- 
to ao  lado). 

Logo  na  primeira  faixa, 
"The  Next  Day",  outra  lem- 
brança do  álbum  da  década 
de  1970  surge  quando  Bo- 
wie canta  com  energia  como 
há  muito  não  se  via  em  seus 
discos  -  e  que  pode  ser  com- 
parada às  músicas  de  "He- 
roes", como  "The  Secret  Li- 
fe of  Arábia"  ou  "Blackout". 

A  sequência  do  novo,  lan- 
çado na  última  sexta  em 
streaming  no  iTunes,  reme- 
te também  às  lembranças  de 
seu  melhor  período  criati- 
vo, a  chamada  "fase  Berlim", 
que  engloba  ainda  "Low" 
(1976)  e  "Lodger"  (1979). 

Para  ir  mais  longe 
nas  referências,  escute 
"Valentine's  Day"  com  suas 
guitarras,  violões  e  até  bac- 
king vocais  quase  como  uma 
homenagem  ao  período  Spa- 
ce  Oddity,  entre  1969  e  1973. 

Disponibilizar  o  álbum 
para  streaming  foi  o  segun- 


do lançamento  de  Bowie  nos 
últimos  dias.  Antes,  o  "ca- 
maleão" apresentou  o  cli- 
pe de  "The  Stars  (Are  Out 
Tonight)",  com  a  atriz  Tilda 
Swinton. 

O  jornal  The  Independent 
classificou  "The  Next  Day" 
como  o  "maior  retorno  na 
história  do  rock'n'roll",  en- 
quanto o  The  Guardian  diz 
que  "embora  contenha  re- 
ferências ao  trabalho  passa- 
do de  Bowie,  o  novo  álbum 
não  se  tornou  uma  memó- 
ria sonora  de  uma  carreira 
musical  estelar".  Com  mui- 
ta dignidade  e  em  ótima  for- 
ma, David  Bowie  surge  com 
novo  disco  sem  parecer  uma 
caricatura  de  si. 

Disponível  para  pré-ven- 
da  no  iTunes  (R$  20),  o  ál- 
bum tem  uma  versão  delux, 
com  mais  três  músicas  iné- 
ditas (R$  26).  A  data  oficial 
de  lançamento  está  marcada 
para  segunda-feira. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Um  e  outro 


O  designer  Jonathan  Barn- 
brook,  criador  da  capa  de 
"The  Next  Day",  escreveu  em 
seu  site,  VirusFonts,  sobre  o 
conceito  da  arte.  Para  ele, 
"'Heroes',  coberta  pelo  qua- 
drado branco,  é  sobre  o  es- 
pírito da  grande  música  pop 
e  rock  que  é  'do  momento', 
que  se  esquece  do  passado, 
ou  o  faz  desaparecer." 


m 

"The  Next  Day"  (2013) 


Festival  Superfantástico 


■ 


infantil 

A  2?  edição  segue  até 
domingo  e  comemora 
os  50  anos  da  Mônica, 
personagem  de  Maurício 
de  Sousa.  Na  programação, 
serão  exibidos  10  longas- 
metragens  e  oito  curtas. 
Entre  os  destaques,  filmes 
como  "Turma  da  Mônica 
contra  o  Capitão  Feio", 
"Cocoricó  conta  Clássicos" 

e  "31  minutos",  entre 
outros.  Na  Caixa  Cultural 
(av.  Almirante  Barroso,  25, 
Centro.  Tel.:  3980-3815). 
Sessões  às  I5h,  I7h,  ígh. 
R$  4  (inteira)  e 
R$  2  (meia). 


metn 


12  VARIEDADES 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  6  DE  MARÇO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Apple  terá 
iPhone  5S 
em  agosto 

Lançamento.  Site  especializado  diz  que 
novo  modeio  de  iPad  deve  ser  apresentado 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Mantendo  o  costume  de  lan- 
çar atualizações  periódicas 
de  seus  produtos,  a  Apple  es- 
taria planejando  um  novo 
iPhone  para  agosto. 

O  modelo  seria  baliza- 
do de  iPhone  5S  e  traria  pe- 
quenas mudanças  em  seu 
design,  se  comparado  com 
a  versão  atual,  lançada  em 
2012.  Segundo  o  site  especia- 
lizado iMore,  o  novo  smart- 
phone  teria  um  processador 


mais  rápido  e  uma  câmera 
fotográfica  aprimorada. 

O  mesmo  site  também 
aponta  que  haverá  um  novo 
iPad.  O  modelo  do  tablet  se- 
ria um  pouco  menor  que  o 
atual,  mas  sem  alterar  o  ta- 
manho da  tela.  O  iPad  mi- 
ni 2  deve  receber  uma  tela 
Retina  Display  de  alta  defi- 
nição. Os  aparelhos  terão 
mais  tempo  de  autonomia 
de  bateria.  ©  metro 


Inovações  seriam  apenas  no  design  i  samrang  pring/arquivo/reuters 


Liderança.  Skype  já  tem 
1/3  do  tráfego  telefónico 


O  chefe  de  operações  da  Mi- 
crosoft, Kevin  Turner,  afir- 
mou ontem  que  um  terço 
do  tráfego  telefónico  do  pla- 
neta passa  hoje  pelo  Skype. 
São  mais  de  280  milhões  de 
usuários  usando  o  serviço 
por  cem  minutos  ou  mais 
ao  mês. 

O  Skype,  que  está  apenas 


há  dois  anos  no  catálogo  de 
produtos  da  Microsoft,  foi  a 
estrela  da  apresentação  da 
companhia  na  feira  de  tec- 
nologia CeBIT,  que  aconte- 
ce em  Hannover,  na  Alema- 
nha. A  Microsoft  também  vai 
apostar  em  produtos  com  ar- 
mazenamento on-line  e  em 
dispositivos  móveis.  ®  metro 
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Cruzadas 


wwvr.c04uctei.cam.br 
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Sudoku 


Paia  solucionai  o  jogo,  basta  preenchei  com  números  de 
1  d  9  as  linhar  veriic ais  e  horsío ntais  ser»  repeli-los. 
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Catracas  liberadas 

Acho  um  absurdo  essa  ideia  da  ex- 
tinção do  trocador  de  ônibus.  O  mo- 
torista, além  de  conviver  com  o  es- 
tresse do  trânsito,  a  atenção  total, 
o  barulho  e  os  passageiros,  ainda 
tem  que  se  preocupar  com  a  cobran- 
ça. Não  sei  se  podemos  chamar  isso 
de  redução  de  custos.  Os  ônibus  es- 
tão cada  vez  mais  lotados,  não  há  au- 
mento de  número  de  carros,  só  se 
pensa  em  lucro!  Penso  que  uma  ideia 
que  resolveria  rapidamente  essas  rei- 
vindicações, ao  invés  de  paralisação 
dos  transportes,  deveriam  liberar  as 
catracas  para  que  o  povo  pudesse  ir 
ao  seu  trabalho. 

DENISE  DONATO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Injustiça  com  os  aposentados 

Sendo  o  INSS  o  maior  arrecadador 
de  impostos,  bem  que  o  governo  po- 
deria corrigir  a  injustiça  que  assola 
os  aposentados  que  recebem  mais  de 
dois  salários  mínimos.  É  uma  falta  de 
respeito! 

JOMAR  DE  SOUZA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Ç) 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Brasileiros  gastam 
mais  de  R$8  mil  em 
impostos.  Você  acha 
que  esse  dinheiro  é 
bem  investido  pelos 
governantes? 


(awTarcisio 

Não  mesmo.  Mas  investido  neles 
mesmos,  com  certeza. 

(aemilliacastro 

Claro  que  não.  Os  tributos 
só  aumentam,  enquanto  que 
investimentos  na  saúde  e  educação 
não  são  aplicados  como  deveriam. 

@alfabheta_85 

Não.  O  povo  tem  cada  vez  mais  impostos 
para  pagar,  já  os  investimentos  não 
acompanham  os  tributos.  A  saúde 
pública,  por  exemplo,  pede  socorro. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Procure  ser  mais  disciplinado  com  as  suas 
coisas.  Atingir  os  seus  objetivos  não  é  apenas  uma  questão  de 
acreditar  nisso,  mas  também  de  se  dedicar  a  isso. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Transformações  importantes  acontecendo. 
Hoje  você  poderá  realizar  coisas  importantes  que  irão  lhe  ajudar 
a  progredir,  principalmente  no  setor  profissional. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Continue  firme  e  forte  nos  seus  propósi- 
tos, mesmo  que  seja  necessário  se  dedicar  um  pouco  mais.  Os  re- 
sultados prometem  ser  muito  compensadores.  Não  duvide. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  O  dia  está  exigindo  muito  mais  disciplina 
e  organização.  Se  você  souber  concentrar  os  seus  esforços  tudo 
poderá  render  muito  mais  do  que  você  imagina. 


TtP 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Hoje  a  concorrência  está  muito  mais  forte  e 
pode  ser  melhor  você  ficar  mais  atento.  Não  é  dia  de  se  desfazer 
das  pessoas  e  sim  de  observá-las  mais  de  perto. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Mais  seriedade  e  mais  compromisso 
com  as  pessoas.  Bom  dia  para  encontrar  parceiros  de  verdade 
que  queiram  realizar  projetos  sólidos  e  duradouros  com  você. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Conte  com  o  apoio  de  muitas  pessoas  que 
estão  dispostas  a  contribuir  para  realizar  os  seus  sonhos  e  com- 
partilharem objetivos  em  comum.  Dia  de  mais  união. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Autoridades  e  chefes  de  acordo  com 
as  suas  opiniões.  Bom  momento  para  formar  grupos  e  lidar  com  o 
público.  A  colaboração  das  pessoas  fará  toda  a  diferença. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Continua  o  clima  de  amores  e  de  em- 
patia com  as  pessoas  que  poderá  lhe  abrir  muitas  portas,  mas  será 
necessário  ter  foco  para  não  se  perder  em  muitas  opções. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Projeção  pública  e  visão  muito 
mais  profunda  do  mundo.  Dia  de  destaque  através  de  transforma- 
ções pessoais  que  irão  influenciar  as  pessoas  ao  seu  redor. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Cobranças  e  exigências  difíceis  de  acei- 
tar,  mas  que  poderão  lhe  trazer  benefícios.  Tente  vencer  a  sua  re- 
beldia em  relação  a  questões  que  envolvam  disciplina. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Responsabilidades  e  amores  misturando  a 
sua  mente  e  o  seu  coração.  Bom  momento  para  estreitar  relacio- 
namentos e  também  para  realizar  parcerias  importantes. 
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CULTURA  13 


Projeto  "Morrinho"  é  uma  das  atrações  i  bia  alves/  metro  rio 


Terceiro  andar  abriga  a  mostra  "0  Colecionador",  de  Jean  Boghici  i  bia  alves/  metro  rioH  Visitantes  admiram  acervo  com  obras  de  arte  do  século  XX  i  bia  alves/  metro  rio 


'MARavilhoso'  como  a  cidade 

Inauguração.  Museu  de  Arte  do  Rio  abre  as  portas  para  o  público  e  recebe  mais  de  três  mil  pessoas  no  primeiro  dia  de  visitação 


O  horário  marcado  para  a 
abertura  oficial  dos  visitantes 
no  MAR  -  Museu  de  Arte  do 
Rio  -,  ontem,  estava  marca- 
do para  lOh.  Mas,  uma  hora 
antes,  pelo  menos  uma  cen- 
tena de  pessoas  já  formava  fi- 
la, ávidas  para  conferir  o  no- 
vo espaço  cultural  da  cidade, 
localizado  na  zona  portuária 
e  orçado  em  R$  76  milhões. 

No  primeiro  dia  de  visi- 
tação pública,  3.476  mil  pes- 
soas passaram  pelo  local,  se- 
gundo a  assessoria  do  MAR. 
Moradora  de  Belford  Roxo, 
na  Baixada  Fluminense,  a 
funcionária  pública  Maria  da 
Glória,  64  anos,  foi  uma  das 
que  chegaram  cedo.  "Fiquei 
impressionada.  O  museu  é 
a  cara  da  cidade:  lindo.  Está 
aprovadíssimo!". 

O  estudante  Misael  Olivei- 
ra, 16,  também  escolheu  o 


300 


pessoas  que  moram  no  entorno 
do  museu  já  se  cadastraram 
no  'Vizinhos  do  MAR',  para  ter 
entrada  gratuita  todos  os  dias. 

primeiro  dia  de  visitação  para 
admirar,  de  pertinho,  obras 
de  arte  que  só  tinha  visto  em 
livros,  como  a  tela  "Sol  Poen- 
te", de  Tarsila  do  Amaral.  "O 
espaço  aqui  é  muito  bom  e  to- 
das as  exposições  são  interes- 
santes, passam  por  diversos 
períodos  do  Rio  de  Janeiro.  É 
uma  viagem  cultural",  disse. 

Com  quatro  mostras  si- 
multâneas, em  quatro  anda- 
res, uma  das  mais  concorridas 
ontem  foi  "O  Colecionador", 
composta  por  parte  do  acervo 


do  marchand  Jean  Boghici, 
com  obras  do  século  XX.  "Foi 
a  que  mais  me  deixou  encan- 
tado. O  modo  como  as  peças 
estão  expostas  impressiona, 
pois  parecem  flutuar",  des- 
creveu a  designer  gráfica  lia- 
na Majerowicz,  25,  que  mora 
em  Botafogo,  na  zona  sul. 

Morador  da  comunidade 
Pereirão,  em  Laranjeiras,  e 
um  dos  criadores  do  projeto 
"Morrinho"  -  montagem  que 
reproduz  as  comunidades  do 
Rio  de  Janeiro  -,  Renato  Dias, 
30,  não  escondia  o  orgulho  de 
ver  o  trabalho  como  um  dos 
mais  elogiados  pelos  visitan- 
tes. "Levamos  cerca  de  10  dias 
para  montá-lo  aqui  no  MAR. 
Esse  projeto  já  passou  por 
países  como  Áustria,  Itália  e 
Holanda,  e  agora  todos  os  ca- 
riocas podem  conferir.  Estou 
feliz  demais!".  ®  metro  rio 


Visite! 


MAR  (Praça  Mauá,  5,  Cen- 
tro. TeL:  2203-1235).  Fun- 
cionamento de  terça  a  do- 
mingo, das  lOh  às  I7h. 

•  Ingresso:  R$  8  (inteira). 

Às  te rças-f eiras,  a 
entrada  é  gratuita. 

•  Vizinhos  do  MAR'. 

Moradores  do  entorno 
(Saúde,  Gamboa  e  Santo 
Cristo)  não  pagam.  Para 
se  cadastrar,  leve  uma 
conta  (água,  iuz),  que 
dará  direito  a  carteirinha 
de  passe  livre. 


Apesar  das  filas,  entrada  para  o  museu  estava  rápida  1  bia  alves/  metro  rio 


"0  MAR  valoriza  muito  o 
circuito  artístico  do  Rio, 
que  estava  abandonado. 
Dá  sensação  de  orgulho 
ver  como  ficou  bonito" 

ELIANE  CARVALHO,  36,  BAILARINA 


"Nasci  no  quarto  andar 
desse  prédio,  que  antes 
era  um  hospital.  0  museu 
ficou  lindo  e  irá  valorizar  a 
zona  portuária." 


"É  uma  opção  que  muda 
o  eixo  cultural  e  resgata 
uma  área  que  estava 
perdida.  Valorizou  o  local 
e  oferece  conhecimento." 


EDSON  FALCÃO,  56,  CORRETOR  DE  IMÓVEIS      THALES  PARADELA,  40,  ESCRITOR 


VENHA  PARA  O 


JTT\  I  #  COLÉGIO  E  CURSO 

©ÍCARO 


ENSINO  FUNDAMENTAL 
ENSSO  MÉDIO 
EJ  MÉDIO  TÉCNICO 
a  TÉCNICO 

O  PfiÉ-TÉCNICO 
®  INFORMÁTICA 
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www.colegioicaro.com.br 
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RICARDO  RAFAEL/O  POPULAR/FUTURA  PRESS 


Apesar  de  não  se  sustentar 
sozinho  -  embora  tenha 
patrocínio  próprio  -  o 
time  de  basquete  do 
Flamengo,  atual  líder  do 
NBB,  não  corre  o  risco 
de  ser  desmanchado, 
segundo  o  vice-presidente 
de  esportes  olímpicos  do 
clube,  Alexandre  Póvoa. 
Além  dele,  foram  mantidos 
o  remo,  por  exigência  do 
estatuto,  o  polo  aquático  e 
o  nado  sincronizado. 


Segundo  esporte 


DIEGO  HYP0LIT0 

Indignado,  bicampeão  mundial  no  solo,  que  defendeu  o  Flamengo  por  19  anos,  diz 
que  soube  da  suspensão  da  equipe  de  ponta  da  ginástica  artística  pela  internet 

'FALTOU  RESPEITO' 


Depois  de  acabar  com  o  ti- 
me principal  da  natação, 
em  dezembro,  a  diretoria  do 
Flamengo  anunciou,  ontem, 
que  o  clube  irá  suspender, 
temporariamente,  as  ativi- 
dades  das  equipes  de  pon- 
ta da  ginástica  artística  e  do 
judo.  Dessa  forma,  o  rubro- 
-negro  deixa  de  patrocinar 
oito  atletas  da  ginástica,  en- 
tre eles  o  bicampeão  mun- 
dial do  solo  Diego  Hypólito, 
além  de  Daniele  Hypólito  e 
de  Jade  Barbosa. 

No  judo,  19  atletas,  entre 
eles  João  Gabriel  Schlittler  e 
Nacif  Elias,  foram  dispensa- 
dos. A  técnica  da  Seleção  fe- 
minina, Rosicléia  Campos, 
também  não  terá  seu  vín- 
culo com  o  clube  renovado. 
Indignado,  Diego  Hypólito, 
27,  que  está  em  São  Paulo, 
treinando  no  Pinheiros,  des- 
de o  incêndio  que  destruiu 
o  ginásio  onde  treinava  no 
Flamengo,  no  ano  passa- 
do, ficou  sabendo  da  notí- 


cia pela  internet.  O  atleta, 
que  tem  20  anos  de  carreira, 
sendo  19  deles  no  Flamen- 
go, falou  à  Rádio  Bradesco 
Esportes  FM  sobre  o  impac- 
to do  desmanche  no  futuro. 
"Estamos  sem  clube.  Eles  ti- 
veram três  meses  para  nos 
avisar.  Mas  só  nos  ligaram 
uma  hora  antes  do  anúncio 
oficial  para  a  imprensa.  Fal- 
ta de  respeito  total." 

Como  você  vê  essa  decisão 
da  diretoria? 

Não  existiu  o  menor  pro- 
fissionalismo com  os  atle- 
tas por  parte  da  atual  pre- 
sidência. Não  sei  o  que 
fazer  neste  momento.  Is- 
so parece  uma  retaliação  à 
Patrícia  Amorim,  pelo  ci- 
clo passado.  Eles  não  te- 
rem procurado  a  gente  é  a 
pior  situação  que  eles  po- 
deriam ter  feito.  Mas,  co- 
mo deu  para  ver,  a  gente  é 
muito  pequeno  para  a  dire- 
toria atual. 


Como  você  soube  do 
desmanche? 

Recebi  uma  ligação  do  Fla- 
mengo apenas  hoje  [ontem], 
às  lOh,  uma  hora  antes  da 
coletiva  convocada  pelo  clu- 
be para  explicar  o  fim  do 
vínculo.  A  gente  sente  não 
só  desamparo,  mas  tam- 
bém falta  de  carinho.  Esta- 
mos com  dois  meses  de  sa- 
lários atrasados.  Não  existe 
a  mínima  consideração  com 
atletas  que  passaram  uma 
vida  inteira  dentro  do  clu- 
be. No  meu  caso,  foram  19 
anos  usando  a  camiseta  do 
Flamengo.  Eles  tiveram  três 
meses  para  nos  falar  isso. 
Mas  deixaram  para  anun- 
ciar agora.  Nos  deram  real- 
mente muito  tempo  para 
procurar  outro  clube... 

A  diretoria  explica  que  pre- 
cisa reestruturar  financei- 
ramente o  clube... 

Mas  como  pode,  no  ciclo 
olímpico  que  vai  terminar 


no  Rio  de  Janeiro,  o  Flamen- 
go não  bancar  esses  atle- 
tas? Meu  maior  intuito  não 
era  a  questão  salarial,  eu  en- 
tendia. Mas  não  consigo  en- 
tender essa  decisão  porque 
já  passei  por  todas  as  fa- 
ses do  clube,  boas  ou  ruins, 
e  nunca  desisti  do  Flamen- 
go como  ele  desistiu  hoje  da 
ginástica. 

A  diretoria  diz  que  não 
tem  dinheiro  para  pagar  o 
salário  de  vocês... 

Não  tem  como  dizer  que 
não  há  dinheiro.  Você  tem 
no  clube  uma  Jade  Barbosa, 
uma  Daniele,  que  ajudou  a 
levantar  a  ginástica  do  Fla- 
mengo. Sinceramente,  não 
entendo  como  o  marketing 
de  um  clube  desse  tamanho 
não  consegue  resolver  isso. 


I  PATRÍCIA  TRINDADE 
1  com  RÁDIO  BRADESCO 
ESPORTES  FM 


Dirigente  diz 
que  prioridade 
é  enxugar  a 
folha  do  clube 

"Infelizmente  nós  estamos 
sendo  obrigados  a  suspen- 
der temporariamente  as  equi- 
pes principais  de  ginástica  ar- 
tística e  judo",  disse  ontem  o 
vice-presidente  de  esportes 
olímpicos  do  Flamengo,  Ale- 
xandre Póvoa,  antes  de  expli- 
car que  a  medida  foi  tomada 
para  reestruturar  o  clube  fi- 
nanceiramente e  evitar  atra- 
sos salariais. 

"Recebemos  o  clube  com 
um  déficit  de  R$  14,5  mi- 
lhões nos  esportes  olímpicos 
em  2012.  Hoje,  reduzimos  is- 
so para  R$  5  milhões",  expli- 
cou Póvoa  em  entrevista  à 
Rádio  Bradesco  Esportes  FM. 
Só  com  a  natação,  que  teve  a 
equipe  desmanchada  em  de- 
zembro, o  Flamengo  gastava 
cerca  de  R$  5  milhões.  Com 
a  medida  de  ontem,  o  clube 
diminuiu  mais  R$  2  milhões 
na  receita. 

A  diretoria  explica  que  fo- 
ram suspensos  os  contratos 
de  28  atletas,  apenas  os  de 
alto  rendimento.  O  trabalho 
nas  categorias  de  base  tanto 
na  ginástica  artística  quanto 
no  judo  serão  mantidos. 

"O  que  é  ser  sério?  É  man- 
ter a  estrutura  e  ficar  três  me- 
ses sem  pagar  esses  atletas? 
Isso  é  apoiar  o  esporte  olímpi- 
co? Manter  uma  equipe  de  na- 
tação com  uma  piscina  vazan- 
do e  gerando  uma  conta  de  R$ 
500  mil  é  ser  sério?  Deixar  os 
atletas  do  judo  treinando  em 
um  espaço  com  goteira  é  a 
apoiar?  Apoiar  é  se  reestrutu- 
rar, pagar  em  dia  e  questionar 
a  estrutura  dos  esportes  olím- 
picos do  Brasil",  disse  Póvoa. 

METRO  RIO 


"Manter  uma  equipe 
de  natação  com  uma 
piscina  vazando  e 
gerando  uma  conta  de 
R$  500  mil  é  apoiar  o 
esporte  olímpico?" 

ALEXANDRE  PÓVOA,  VICE-PRESIDENTE  DE 
ESPORTES  OLÍMPICOS  DO  FLAMENGO 


"Nós  tentamos. 
Fomos  à  prefeitura,  ao 
governador  e  ao  C0B. 
Ninguém  nos  ofereceu 
ajuda  financeira/1 

ALEXANDRE  PÓVOA 
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atletas  não  tiveram  seus 
contratos  renovados,  inclusive 
Rosicléia  Campos,  técnica  da 
Seleção  Feminina  de  Judo. 


"A  gente  não  pode 
tratar  desiguais  como 
iguais.  0  futebol  tem 
déficit,  mas  é  o  nosso 
carro-chefe.  0  basquete 
tem  déficit  também, 
mas  é  o  nosso  segundo 
esporte  e,  por  isso, 
será  mantido." 
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Coluna  do  Garotinho 


JOSE  CARLOS  ARAUJO 


LEITOR.RJtà)  METROJORNAL.COM.BR 


LISTA  DO  FELIPÃO 


O  que  eu  mais  gostei  desta  nova  convocação  do  Feli- 
pão  foi  a  volta  do  Kaká.  Já  para  o  jogo  anterior,  con- 
tra a  Inglaterra,  eu  estranhava  a  ausência  do  cra- 
que do  Real  Madrid.  Cheguei  a  atribuir  à  amizade 
que  existe  entre  o  José  Mourinho  e  o  técnico  da  nos- 
sa seleção.  Vocês  devem  estar  lembrados  que  Kaká 
estava  barrado  no  time  espanhol.  Ou  melhor,  esta- 
va de  castigo.  Garanto  que,  de  volta  à  amarelinha, 
ele  vai  provar  que  o  nosso  time  não  pode  abrir  mão 
do  seu  talento. 

Fernando,  do  Grémio,  foi  uma  surpresa.  Não  me  lembro 
de  vê-lo  com  destaque  nos  jogos  do  tricolor  gaúcho.  A  não 
ser  naquele  "chocolate"  que  o  time  do  Luxa  deu  no  Flumi- 
nense, pela  Libertadores.  Naquele  jogo,  eu  me  lembro  de 
todo  o  meio-campo  gaúcho  dando  um  show  de  bola  e  co- 
locando o  Fluminense  na  roda. 

Acho  que  valeu  -  e  muito  -  a  presença  do  Diego  Ca- 
valieri para  estes  amistosos  contra  a  Itália  e  a  Rússia. 
Nem  tanto  pelo  desempenho  neste  Campeonato  Ca- 
rioca, mas  pelo  que  mostrou  no  Brasileiro  passado.  A 
regularidade  foi  a  tónica  do  goleiro  do  fluminense. 
Também  aprovo  a  volta  do  Dedé,  que  está  recuperan- 
do sua  forma  ideal. 

O  que  não  entendi:  as  ausências  de  Ronaldinho  Gaúcho 
e  do  Luís  Fabiano,  e  a  presença  do  desconhecido  atacan- 
te Diego  Costa, do  Atlético  de  Madrid. 

Jorge  Rabello,  o  chefe  das  arbitragens  do  futebol  ca- 
rioca, deu  nota  7  ao  Graziani  Maciel,  no  Botafogo  x 
Flamengo  do  último  domingo.  Sem  comentário.  Prin- 
cipalmente se  lembrarmos  dele  como  árbitro,  há  al- 
guns anos. 

Se  você  estivesse  no  lugar  do  Dorival  Júnior,  insistiria 
com  o  camisa  10,  Carlos  Eduardo?  Valendo  lembrar 
que,  sempre  que  o  garoto  Rodolfo  entra,  o  time  cres- 
ce de  produção. 

José  Carlos  Araújo  escreve  às  quartas-feiras.  É  também  comunicador  das  rádios 
Bradesco  Esportes  e  BandNews  FM  e  apresentador  do  "Jogo  Aberto  Rio",  da  Band. 


Faltam  18.417  torcedores  para  o  Flu  chegar  à  marca  e  800  mil  em  jogos  válidos  pela  Libertadores  1  rodrigo  ferreira/  photocamera 


Marca  histórica 


Libertadores.  Flu  enfrenta  o  Huachipato,  hoje,  às  22h,  no  Engenhão, 
podendo  chegar  ao  número  de  800  mil  torcedores  na  competição 


Vencer  o  lanterna  Huachipa- 
to  para  se  manter  na  ponta 
do  Grupo  8  da  Libertadores 
e  atingir  a  marca  histórica  de 
800  mil  torcedores  em  jogos 
válidos  pelo  torneio  sul-ame- 
ricano  é  a  meta  do  Fluminen- 
se hoje,  às  22h,  no  Engenhão. 

Para  tanto,  o  tricolor,  que 
tem  duas  vitórias  (sobre  o  pró- 
prio Huachipato  e  sobre  o  Ca- 
racas) e  uma  derrota  (para  o 
Grémio)  na  tabela,  precisa  de 
pelo  menos  18.417  torcedores 
no  Engenhão.  A  diretoria  di- 


"0  Huachipato  vai  vir 
para  cima,  atrás  dos 
três  pontos.  Temos 
que  ter  cuidado  com  o 
posicionamento  deles " 

JEAN,  VOLANTE  DO  FLUMINENSE 

minuiu  o  preço  dos  ingressos. 
As  cadeiras  laterais  custarão 
R$  40  e  as  localizadas  atrás 
dos  gois,  R$  20. 

Sem  Anderson,  com  um 


estiramento  na  coxa  esquer- 
da, o  técnico  Abel  Braga  vai 
poder  contar  com  Leandro 
Euzébio,  recuperado  da  tor- 
ção no  tornozelo  esquerdo 
que  o  tirou  da  semifinal  da  Ta- 
ça Guanabara. 

Uma  vitória  hoje  pode  dei- 
xar o  tricolor  muito  perto  da 
vaga  na  segunda  fase  da  Li- 
bertadores e  apagar  a  tristeza 
pela  eliminação  no  turno  do 
Estadual,  com  a  derrota,  de  vi- 
rada, por  3  a  2,  para  o  Vasco, 
sábado.  ©  metro  rio 


FLUMINENSE 

Wiufj/   Diego  Cavalieri;  Bruno, 
Gum,  Leandro  Euzébio 
e  Carlinhos;  Edinho, 
Jean  e  Deco;  Thiago  Neves, 
Wellington  Nem  e  Fred. 
Técnico:  Abel  Braga 


HUACHIPATO 


Labrín,  Munoz  e 
Crovetto;  Reyes, 
Sandoval,  Arrué  (González)  e 
Nunez;  Falcone  e  Rodriguez. 
Técnico:  Jorge  Pellicer 


Estádio.  Engenhão,  às  22h 
Transmissão.  Globo, 
Bandeirantes  e  Rádio 
Bradesco  Esportes  FM  (91,1) 


Botafogo.  Jef f erson  pode 
ser  punido  pelo  TJD  por 
imagem  de  peixe  na  cabeça 

O  goleiro  Jefferson,  que  en- 
trou em  campo  com  um  de- 
senho de  um  peixe  na  cabeça, 
homenagem  à  igreja  da  qual 
é  frequentador,  no  confron- 
to contra  o  Flamengo,  domin- 
go, pode  ser  puindo.  Como  os 
símbolos  religiosos  são  proi- 
bidos pela  Fifa,  o  Tribunal  de 
Justiça  Desportiva  (TJD-RJ)  vai 
analisar  o  caso  para  ver  se  ca- 
be denúncia  contra  o  jogador. 

Mesmo  se  for  punido,  Jef- 
ferson não  corre  risco  de  ficar 
fora  da  partida  de  domingo, 
contra  o  Vasco,  pela  final  da 
Taça  Guanabara. 

O  técnico  Oswaldo  de  Oli- 
veira e  Bolívar,  que  poderiam 
ter  ficado  fora  do  confronto, 
foram  liberados,  ontem,  pelo 
TJD.  Eles  foram  julgados  pelas 


Jefferson  feriu  o  código  de  conduta 

da  Fifa  |  SÁTIRO  sodre/agif 


palavras  ditas  em  um  vídeo 
publicado  pelo  próprio  mar- 
keting do  Botafogo.  O  volante 
disse  para  o  time  "deixar  mar- 
cas" nO  FlU.  ©  METRO  RIO 


Vasco.  Diretoria  do  Cristal 
teme  calote  e  não  libera 
documentação  de  Yotún 

O  acerto  com  o  lateral  esquer- 
do Yoshimar  Yotún,  do  Spor- 
ting Cristal,  do  Peru,  foi  anun- 
ciado no  início  do  ano  pelo 
Vasco.  Mas,  o  jogador  ainda 
não  conseguiu  estrear.  Moti- 
vo: a  documentação  de  trans- 
ferência ainda  não  foi  envia- 
da pelo  clube  peruano,  que 
teme  levar  calote,  diante  da 
má  situação  financeira  do 
cruzmaltino. 

O  presidente  do  Cristal, 
Felipe  Cantuarias,  deu  decla- 
rações na  imprensa  do  seu 
país  dizendo  que  ainda  não 
recebeu  nenhum  dinheiro 
por  parte  do  Vasco.  O  diretor 
executivo  do  clube  da  Colina, 
Renê  Simões,  garante  que  a 
situação  está  perto  de  ser  re- 
solvida e  que  o  jogador  vai  jo- 


gar a  Taça  Rio.  Após  eliminar 
o  Fluminense  na  semifinal, 
o  Vasco  enfrenta  o  Botafogo, 
domingo,  às  16h,  pela  final  da 
Taça  Guanabara.  @  metro  rio 


Flamengo.  'Não  podemos 
ficar  lamentando  para 
sempre9,  diz  Renato  Abreu 


O  Flamengo  retornou  aos 
treinos  ontem,  depois  dois 
dias  de  folga,  para  digerir  a 
eliminação  nas  semifinais 
da  Taça  Guanabara,  domin- 
go, com  a  derrota  por  2  a  0 
para  o  Botafogo.  A  ordem  no 
rubro-negro  é  não  se  deixar 
abater  e  levantar  a  cabeça. 

"Sentimos  na  hora,  dava 
para  ter  conseguido  o  objeti- 
vo,  mas  passou.  Não  podemos 
ficar  lamentando.  Se  ficar  la- 
mentando pelo  resto  da  vida, 
vai  ficar  triste  o  tempo  todo. 
É  bola  para  frente.  Temos  de 
trabalhar  com  alegria  e  pen- 
sar na  próxima  partida  e  sa- 
ber que  a  qualidade  não  mu- 
dou", disse  Renato  Abreu. 

Para  evitar  que  o  rubro-ne- 
gro fique  mais  tempo  sem  jo- 


Renato  Abreu  diz  que  time  tem 
qualidade  1  fábio  borges/vipcomm 


gar,  o  confronto  contra  o  Re- 
sende, na  estreia  da  Taça  Rio, 
foi  antecipado  de  domingo, 
dia  17,  para  quarta-feira,  dia 
13,  no  Engenhão.  ©  metro  rio 
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Felipão  saca  RIO,  chama  Kaká  e 
convoca  caras  novas  na  Seleção 


Seleção.  Diego  Costa,  do  Atlético  de  Madrid,  é  a  principal  novidade  nos 
duelos  contra  Itália,  dia  21,  em  Genebra,  e  Rússia,  dia  25,  em  Londres 


Sai  Ronaldinho  Gaúcho,  en- 
tra Kaká.  E,  junto  com  o 
meio-campista  do  Real  Ma- 
drid, chega  o  atacante  Die- 
go Costa,  do  Atlético  de 
Madrid.  Voltam  a  vestir  a 
amarelinha  os  volantes  Fer- 
nando e  Luiz  Gustavo.  Essas 
foram  as  principais  novida- 
des da  lista  de  Luiz  Felipe 
Scolari  para  amistosos  con- 
tra a  Itália,  dia  21,  em  Gene- 
bra (Suíça)  e  Rússia,  dia  25, 
em  Londres  (Inglaterra). 

"Kaká  está  sendo  convoca- 
do dentro  da  igualdade  que 
eu  vou  dar  a  todos  os  jogado- 
res. Todos  vão  ter  um,  dois  jo- 
gos no  mínimo,  nas  mesmas 
posições  e  depois  eu  esco- 
lho", justificou. 

Os  próximos  jogos  serão 
contra  Chile  (dia  24  de  abril, 
em  Belo  Horizonte,  com  jo- 
gadores que  atuam  no  Bra- 
sil), Inglaterra  (2  de  junho, 
no  Rio)  e  França  (9  de  junho, 
em  Porto  Alegre),  os  dois  últi- 
mos já  com  o  grupo  da  Copa 
das  Confederações,  que  acon- 
tece entre  15  e  30  de  junho. 

Na  estreia  do  treinador,  o 
Brasil  perdeu  por  2  a  1  para  a 
Inglaterra  em  6  de  fevereiro, 
no  estádio  de  Wembley. 


Fred 

Nas  redes  sociais,  o  atacan- 
te Fred,  do  Fluminense,  co- 
memorou a  convocação:  "É 
um  prazer  e  uma  honra  ves- 
tir essa  camisa".  Além  de- 
le, os  companheiros  Diego 
Cavalieri  e  Jean  foram  con- 
vocados. Dedé,  do  Vasco, 
também  retorna  à  lista  de 
Felipão. 

C^l  MATHEUS  ADAMI 
UieI  METRO  SÃO  PAULO 


Fama  de  cai-cai 


Treinador 

defende 

Neymar 

Felipão  se  irritou  ao  ser 
questionado  sobre  a  fama 
de  cai-cai  do  atacante  Ney- 
mar, 21,  do  Santos,  duran- 
te a  coletiva  de  ontem:  "Pa- 
rece que  no  Brasil  quem 
é  bom,  aquele  jogador  ex- 
ceção,  que  faz  e  improvi- 
sa, cria  um  mal  estar  em 
algumas  pessoas",  disse  o 


"Ele  é 
forte,  sabe 
guardar 
posição  e  se 
"  posiciona 
muito  bem.  Vai  ajudar 
quem  joga  ao  lado.  Ele 
já  merecia  essa  chance." 

LUIZ  FELIPE  SCOLARI,  SOBRE  A 
CONVOCAÇÃO  DE  DIEGO  COSTA 


treinador. 

"É  um  atleta  que  sofre 
dez  faltas  por  jogo.  Uma 
ou  duas,  podem  não  ser,  e 
ele  cai,  o  que  é  normal.  Os 
técnicos  que  jogam  con- 
tra o  Neymar  preferem  di- 
zer que  ele  cai,  simula,  por- 
que é  mais  fácil  influenciar 
o  árbitro.  Mas,  não  é  a  rea- 
lidade: no  futebol  mundial 
já  ouvi  mil  vezes  as  pes- 
soas falando  do  Cristiano 
Ronaldo.  Leva  falta,  quem 
dribla,  quem  mais  recebe 
faltas".  ©  METRO  RIO 


OS  22  CONVOCADOS 


©  ®     #  © 


JULIO  CESAR      DIEGO  CAVALIERI 
Queens  Parle  Fluminense 
Rangers(ING)  (BRA) 


THIAGO  SILVA        DAVID  LUIZ 

Paris  Saint-  Chelsea 
Germain  (FRA)  (ING) 


DANTE 
Bayern  de 
Munique  (ALE) 


DEDE 
Vasco 
(BRA) 


DANIEL  ALVES  MARCELO     FILIPE  LUÍS 


PAULINHO  RAMIRES 


JEAN      FERNANDO  HERNANES  LUIZ  GUSTAVO 


Barcelona    Real  Madrid     Atlético  de       Corinthians      Chelsea     Fluminense  Grémio 
(ESP)  (ESP)        Madrid  (ESP)  (BRA)  (ING)  (BRA)  (BRA) 


Lazio  Bayern  de 
(ITA)      Munique  (ALE) 


KAKA 
Real  Madrid 
(ESP) 


OSCAR 
Chelsea 
(ING) 


LUCAS 
Paris  Saint- 
Germain  (FRA) 


"Uma  coisa  é  um  pouco 
de  atraso,  outra  é  ainda 
não  ter  grama  plantada 
[no  Maracanã].  Para  a 
Copa,  tudo  bem,  mas 
para  o  jogo  do  dia  2..." 

LUIZ  FELIPE  SCOLARI 


NEYMAR 
Santos 
(BRA) 


FRED 
Fluminense 
(BRA) 


HULK 
Zenit 
(RUS) 


DIEGO  COSTA 
Atlético  de 
Madrid  (ESP) 


"Estou  observando 
o  Diego  Costa  desde 
que  assumi  a  Seleção, 
e  coletei  detalhes  dos 
últimos  jogos  com 
treinadores  europeus." 

LUIZ  FELIPE  SCOLARI 


"Já  dei  chance  para  um 
[Rio],  agora  vou  dar 
chance  para  o  outro 
[Kaká].  Se  vão  ser 
convocados  juntos?  Não 
sei.  Preciso  avaliar." 

LUIZ  FELIPE  SCOLARI 


Basquete.  NBA  confirma 
Wizards  x  Chicago  Bulis, 
em  outubro,  na  Barra 


A  NBA  anunciou,  ontem,  que 
oito  equipes  da  Liga  norte- 
-americana  de  basquete  parti- 
ciparão de  uma  programação 
de  jogos  em  nível  mundial 
que  incluirá  um  total  de  oi- 
to partidas  em  seis  países  no 
mês  de  outubro.  Entre  estes, 
incluem  os  primeiros  jogos  de 
pré-temporada  da  NBA  a  se- 
rem realizados  no  Brasil  e  nas 
Filipinas,  e  nas  cidades  de  Bil- 
bao (Espanha)  e  em  Manches- 
ter (Inglaterra). 

A  liga  confirmou  a  vin- 
da de  Washington  Wizards 
e  Chicago  Bulis  para  uma 
partida  da  pré-temporada 
2013/2014.  O  confronto  será 
disputado  no  dia  12  de  outu- 
bro, na  Arena  da  Barra. 

"Oferecer  aos  fãs  uma  ex- 
periência autêntica  da  NBA  é 
parte  importante  de  nossos 
esforços  para  incrementar  es- 
te esporte  globalmente",  dis- 
se o  Comissionado  da  NBA, 


1  I 


Wizard,  de  Nené,  fará  jogo  no  Rio 
NBAE/Getty  Images 


David  Stern. 

"Em  outubro,  quase  um 
terço  das  nossas  equipes  irão 
embarcar  numa  turnê  inter- 
nacional para  comemorar  o 
basquete.  Vamos  dar  aos  nos- 
sos fãs  internacionais  a  opor- 
tunidade de  contato  com  os 
jogadores",  completou  o  diri- 
gente, ©metro  rio 


MMA.UFC  confirma 
evento  em  Jaraguá  do  Sul 
e  divulga  oito  confrontos 


O  UFC  confirmou  ontem  oito 
lutas  do  card  do  seu  segundo 
evento  brasileiro  do  ano,  dia 
18  de  maio,  na  Arena  Jaraguá, 
em  Jaraguá  do  Sul  (SC).  Na  lu- 
ta principal,  Vitor  Belfort  en- 
frenta o  norte-americano  Lu- 
ke  Rockhold,  último  campeão 
peso  médio  do  extinto  Strike- 
force,  e  que  vem  de  uma  se- 
quência de  nove  vitórias. 

Foram  confirmados  outros 
sete  brasileiros  no  card.  O  ex- 
-campeão  do  Strikeforce  Ro- 
naldo "Jacaré"  enfrenta  o  ci- 
priota  Constantinos  "Costa" 
Philippou  na  co-luta  princi- 
pal. Já  Cezar  Mutante,  vence- 
dor peso  médio  da  primeira 
temporada  do  TUF  Brasil,  es- 
treia oficialmente  como  luta- 
dor do  UFC  contra  C.B  Dolla- 
way,  algoz  do  também  ex-TUF 
Daniel  Sarafian  no  UFC  São 
Paulo.  Francisco  "Massaran- 
duba"  também  se  junta  ao 
card,  contra  Mike  Rio. 


"Claro  que 
já  penso  em 
estratégias 


para  conter 
o  norte-americano,  mas 
isso  é  segredo.  É  muito 
bom  poder  lutar  no  meu 
país." 

VIT0R  BELFORT 

O  peso  leve  Rafael  dos  An- 
jos enfrenta  Evan  Dunham, 
enquanto  o  policial  do  BOPE 
Paulo  Thiago  tem  Lance  Be- 
noist  pela  frente. 

Tem  ainda  a  primeira  ba- 
talha de  pesos  moscas  com  o 
paranaense  John  Lineker  en- 
frentando o  russo  Azamat  Ga- 
shimov.  No  duelo  de  meios- 
-pesados,  o  brasileiro  Fabio 
Maldonado  pega  o  canadense 
Roger  Hollett.  ©  metro  rio 


Liga  dos  Campeões.  Real 
vira  sobre  o  Manchester 
e  vai  às  quartas  de  final 


De  virada  e  na  casa  do  adver- 
sário. Foi  assim  que  o  Real 
Madrid  venceu  o  Manchester 
United  por  2  a  1,  ontem,  na 
casa  do  time  inglês,  em  Old 
Trafford  e  assegurou  a  classi- 
ficação para  as  quartas  de  fi- 
nal da  Liga  dos  Campeões, 
com  gois  de  Sérgio  Ramos 
(contra),  aos  3  minutos  do  pri- 
meiro tempo,  Modric,  aos  20 
minutos  da  segunda  etapa  e 
Cristiano  Ronaldo,  dois  minu- 
tos depois. 

O  português  não  come- 
morou o  tento  como  nor- 
malmente faria,  porque  o 
Manchester  United  é  o  seu 
ex-clube. 

A  virada  aconteceu  após  a 
expulsão  polémica  da  Nani, 
sete  minutos  depois  do  gol 
contra  de  Sérgio  Ramos.  O 
Manchdester  United  tinha  a 
vantagem  do  empate. 

Também  ontem,  o  Borus- 
sia  Dortmund  eliminou  o 


Cristiano  Ronaldo  marcou  o  gol  da 
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Shakhtar  Donetsk:  3  a  0  na 
Alemanha.  Hoje,  o  Juventus 
pega  o  Chelsea  na  Itália.  Na 
França,  o  PSG  recebe  o  Va- 
lencia -  com  transmissão  da 
Band.  Os  dois  jogos  são  às 
16h45  (de  Brasília).  ©  metro  rio 


